
Para melhor caracterização da comunidade acadêmica participante da 
Associação, apresentamos a seguir indicadores da dimensão quantitativa do grupo 
de pesquisadores mais atuante, organizado numericamente, inicialmente, por 
Regiões e depois por Instituições parceiras. Há que se acrescentar também que 
a Rede ALCAR é constituída de diversos Núcleos Regionais, também listados a 
seguir.

Os pesquisadores da ALCAR aglutinam-se além dos Grupos de Pesquisa, 
também, por Núcleos Regionais. São os seguintes os Núcleos Regionais (NE) da 
ALCAR:

1. Núcleo de Alagoas – coordenado pela prof. Rossana Gaia (CEFET-AL)

2. Núcleo da Bahia – coordenado pelo prof. Luiz Guilherme Pontes Tavares 
(NEHIB)

3. Ceará – coordenado pela prof. Erotilde Honório (UNIFOR)

4. Rio Grande do Norte – coordenado pelas professoras Maria Érica 
(UFRN), Valquíria Kneipp (UFRN) e Maria Angela Pavan (UFRN)

5. Campina Grande – liderado pelo prof. Luis Custódio (UEPB)

6. Maranhão – em Imperatriz, coordenado por Roseana Pinheiro (UFMA – 
campus Imperatriz) e em São Luiz, coordenado por José Ferreira Jr (UFMA)

7. Piauí – coordenado por Ana Regina Leal (UFPI) e Samantha Castelo 
Branco (UFPI

8. Rondônia – coordenado pelo prof. Edileuson Almeida (UNIRON)
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9. Juiz de Fora- coordenado pela prof. Iluska Coutinho (UFJF)

10. Belo Horizonte – coordenado pela prof. Sandra Freitas (PUC Minas) 

11. Vitória – coordenado pela prof. Jussara Brittes (UFES/UFOP), Hérica 
Lene (UFES) e José Antonio Martinuzzo (UFES)

12. Viçosa – coordenado pela prof. Kátia Fraga (UFV)

13. Ouro Preto – coordenado pela prof. Nair Prata (UFOP)

14. São João Del Rei – coordenado pelo prof. 

15. Santa Catarina – coordenado pelo prof. Francisco Karam (UFSC)

16. Paraná – Curitiba, coordenado pela prof. Cláudia Quadros (UTP); 
Ponta Grossa – coordenado pelo prof. Sérgio Gadini (UEPG) e Karina 
Woitowicz (UEPG); Guarapuava – coordenado pelo prof. Márcio Fernandes 
(UNICENTRO) e pela prof. Ariane Pereira (UNICENTRO)

17. Rio Grande do Sul – coordenado pelas professoras Maria Berenice Costa 
Machado (UFRGS) e Claudia Moura (PUCRS)

18. Rio de Janeiro – coordenado por Joëlle Rouchou (FCRB e 
UNICARIOCA) e por Esther Bertoletti (IHGB). Destaca-se também no Rio 
de Janeiro a participação do Grupo de Pesquisadores de Mídia, Memória e 
História, integrado por professores, graduandos, mestrandos e doutorandos 
da UFRJ, além de egressos, e da UFF (Ana Paula Goulart Ribeiro, Marco 
Roxo, Igor Sacramento, Danielle Ramos Brasiliense, Letícia Cantarela 
Matheus, Silvana Louzada, Hérica Lene, José Antonio Martinuzzo, Cássia 
Louro Palha, Renata Rezende, Bruno Fernando Castro, Fernanda Lima 
Lopes, Márcio Castilho, entre outros).

19. São Paulo – coordenado pelas professoras Gisely Hime (UNIFIAM), 
Angela Shawn (Mackenzie), Adolpho Queiroz (UMESP), Ciça Guirado 
(UNIMAR), Graças Caldas (UNICAMP).

No que se refere às parcerias internacionais, a Rede ALCAR desenvolve 
ações de cooperação com as seguintes instituições:

EUROPA

1. Université Versailles;

2. EHESS (Paris)

3. Universidade Fernando Pessoa (Porto)

AMÉRICA CENTRAL E LATINA

1. Universidade de Córdoba
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2. Universidade de Buenos Aires

3. Universidade do México

4. Pontifícia Universidade Católica do Peru.

Do ponto de vista das parcerias nacionais, mantemos cooperação com as 
seguintes instituições: Intercom; Socicom; Globo Universidade; Cátedra Unesco/
UMESP para o Desenvolvimento Regional; Cátedra FENAJ; Revista Imprensa; 
Associação Maranhense de Imprensa (AMI); Instituto Histórico e Geográfico do 
Brasil (IHGB); Instituto Histórico e Geográfico da Bahia (NEHIB); Biblioteca 
Nacional (FBN); entre outros.

Do ponto de vista da recorrência de pesquisadores em todas as edições 
nacionais dos Congressos da ALCAR, mapeamos, ainda, as instituições que mais 
se fizeram representar nesses oito anos de funcionamento da Rede (Anexo I). Mais 
uma vez observamos o predomínio dos pesquisadores da Região Sudeste, seguidos 
dos da Região Sul, em decorrência, sobretudo, da supremacia das pesquisas pós-
graduadas nessas duas regiões.

Considerações Finais

Deixamos para as últimas linhas desse texto algumas reflexões sobre o que, no 
nosso entendimento, podem ser consideradas carências nos estudos envolvendo 
a dimensão histórica dos meios de comunicação e as ações que a ALCAR pode 
desenvolver no sentido de avançar essas reflexões.

Em que pese o crescimento expressivo das pesquisas, dos evidentes avanços 
teóricos e metodológicos, observa-se ainda a carência de reflexões conceituais mais 
globais sobre períodos, processos, meios de comunicação. Com isso, a pesquisa 
apresenta-se, ainda, de forma fragmentada, o que impede, em certa medida, 
maior complexificação das análises.

É, portanto, necessária a implantação de ações no sentido de construir 
Núcleos Regionais fortes que, de maneira integrada, promovam pesquisas 
também integradas sob temáticas pouco exploradas do ponto de vista das análises 
conceituais.

A regionalização das ações da ALCAR, a constituição de núcleos de pesquisas 
e a realização de pesquisas temáticas, com a participação de todas as regiões do país 
são algumas das ações não apenas para solidificar a Associação, mas, sobretudo, 
os estudos históricos sobre a mídia no Brasil. A primeira pesquisa desta natureza, 
sobre as rádios de 21 regiões metropolitanas brasileiras foi realizada pelo GT 
de Rádio. A segunda – A imprensa antes da Impressão – será realizada a partir 
do início de 2011, sob a coordenação geral da Diretoria Científica da ALCAR. 
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Há também uma necessidade premente de dar maior visibilidade às pesquisas 
que vêm sendo realizadas, seja através de ações pontuais (divulgação através do 
site da Rede, reimplementação do Jornal da ALCAR, etc.), ou mais duradouras 
(dinamização do site, criação de revista científica on-line, produção de livros 
temáticos, tal como já faz, por exemplo, o GT de Publicidade e Propaganda que 
já editou três livros dessa natureza).

 A contigüidade com outros campos de saberes – notadamente a história – o 
que leva a uma natural aproximação com pesquisadores desta área das Ciências 
Humanos, por outro nos obriga a sedimentar nossos referenciais teóricos e 
metodológicos de análise, para que possamos ter reconhecido o nosso lugar de 
pesquisadores históricos da mídia, não abandonando a idéia de que a troca de 
conhecimento entre os dois campos é fundamental. Nesse sentido, a participação 
freqüente e sistemática de pesquisadores oriundos da história tem enriquecido 
as discussões nos grupos. Assim, no nosso entendimento, torna-se fundamental 
a institucionalização dessas parcerias, fazendo do campo de estudos de história 
da mídia um lugar de participação plural, com a necessária multiplicidade de 
olhares, sem que percamos a liderança do processo. 

Detentora do universo do chamado tempo presente para as suas análises, que 
se realizam em concomitância com a vida que se desenvolve em processos cada 
vez mais complexos, nos quais as ações de comunicação assumem protagonismo 
inconteste, os estudos de Comunicação não valorizam, de maneira geral, a 
dimensão histórica. Há, portanto, que mostrar na própria área e para os nossos 
próprios pares as razões da urgência da inclusão da dimensão histórica em nossas 
análises. Não por mera questão de construção de um lugar de fala reconhecido 
e validado, mas por acreditar que o entendimento de processos que se faz em 
concomitância com o tempo da vida só pode ser compreendido numa dimensão 
que é, sempre, histórica.  
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Anexo I 

Instituições mais presentes nas oito edições dos Congressos da ALCAR

Região Norte Região Centro 
Oeste

Região Nordeste Região Sudeste
MG/ES/RJ/SP

Região Sul
PR/SC/RGS

UFT

UNIRON

UFMT

UNB

UFRN

UFPI

UFMA

UFC

UNIFOR

UFPE

UFPB

FIB

CEFET-AL

UEPB

AMI

UEMA

UNICEUMA

Fac. São Luiz

UNI-BH

UFMG

UFJF

UFV

UFSJ

UVV

FAESA

UFOP

UNIPAC

..................

UFRJ

UFF

UNICARIOCA

UERJ

UNIRIO

UNESA

UCAM

FSD

..................

UNIMAR

UNIFIAM

UMESP

MACKENZIE

UNISANTA

UNITAU

FACASPER

UNIP

UNESP

PUCCampinas

IHGSP

USP

CIEESP

ABERJE

UEL

UNICENTRO

UEPG

UFSC

UTP

........................

FEEVALE

UFRGS

PUCRS

UFSM

UCS

São Borja

UPF

UNIVATES

UCPel
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Anexo II

Data/Local Congresso Instituições Promotoras

1-5/06/2003  
Rio de Janeiro

I Encontro Nacional da Rede 
Alfredo de Carvalho

ABI, ABL, IHGB, ABECOM, 
INTERCOM, UERJ e UniCarioca

15-17/04/2004  
Florianópolis

II Encontro Nacional da Rede 
Alfredo de Carvalho

Cátedra FENAJ - UFSC de 
Jornalismo 
Sindicato dos Jornalistas 
Profissionais de Santa Catarina 
UFSC

1-5/06/2005  
Novo Hamburgo, RS

III Encontro Nacional da Rede 
Alfredo de Carvalho

Centro Universitário FEEVALE

30/05-2/06/2006  
São Luís – MA

IV Encontro Nacional de 
História da Mídia

AMI, UNICEUMA, UFMA, 
Faculdade São Luis

30/05-2/06/2007  
São Paulo – SP

V Congresso Nacional de 
História da Mídia

Faculdade Casper Líbero, 
Centro de Integração Empresa-
Escola

13-16/05/2008  
Niterói – RJ

VI Congresso Nacional de 
História da Mídia

Universidade Federal 
Fluminense (UFF)

19-21/08/2009 VII Encontro Nacional de 
História da Mídia

Universidade de Fortaleza 
(UNIFOR)

ENCONTROS REGIONAIS – 2010

13-14/05/2010  
Natal, Rio Grande do Norte

I Encontro de História da Mídia 
Regional  NE

Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte - UFRN

12-13/05/2010  
Porto Alegre, RGS

III Encontro de História da 
Mídia RS

Pontifícia Universidade Católica 
do RGS – PUCRS

17-18/06/2010  
Guarapuava, PR

I Encontro de História da Mídia 
PR/SC

UNICENTRO

9-10/07/2010  
Nova Friburgo, RJ

I Encontro de História da Mídia 
do RJ

Faculdade Santa Dorotéia, Nova 
Friburgo 

29-30/04/2010  
São Paulo, SP

I Encontro de História da Mídia 
do Sudeste 

Universidade Mackenzie 

7-8/10/2010  
Palmas, TO

I Encontro de História da Mídia 
do Norte

Universidade Federal de 
Tocantins - UFT
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CAPÍTULO 12

Politicom: o marketing político entre a pesquisa acadêmica e o mercado 
profissional

Adolpho Queiroz1

Introdução

A redemocratização do Brasil, nos anos 1980, ensejou ao campo profissional e 
acadêmico, no entorno da atividade político-comunicacional, um desenvolvimento 
muito grande. Se antes dos dias mais difíceis da ditadura militar, era impossível 
conjugar possibilidades de pesquisa e atividade profissional no campo, depois 
dela, cresceu em interesse, proporção e competência, o espaço brasileiro de 
observação, análise e inovação no campo da propaganda política.

A abertura política da década de 1980 trouxe consigo uma vida pluripartidária, 
liberdade de imprensa e expressão em todos os veículos, bem como a necessidade 
de profissionalização neste campo de atuação, fazendo surgir uma série de espaços 
para a pesquisa, para o desenvolvimento profissional de jornalistas, publicitários, 
relações públicas, cineastas, escritores e planejadores, que trouxeram para a 
interface comunicação e política um nível de interesse acentuado.

Além de exportador de mão de obra qualificada para a realização de 
campanhas eleitorais na América Latina, Europa e África, o Brasil possui hoje 
um repertório acadêmico de excelente nível, por conta de suas ações no ensino 
de graduação e nas pesquisas de pós-graduação. Vários cursos de Publicidade e 
Propaganda – hoje são mais de 600 espalhados pelo país – possuem em sua grade 
curricular, a disciplina “Propaganda Política”, onde seus alunos aprendem a realizar 
campanhas eleitorais completas (briefing, planejamento, história do candidato e 
da cidade onde ocorrerá o pleito, pesquisas de intenção de voto, agenda política e 
mercadológica de uma campanha, legislação eleitoral, criação dos brindes gráficos 
de uma campanha, produção de programas de rádio e televisão, planejamento de 
mídia e dos custos de uma campanha). 

Tais ações são desenvolvidas para o lançamento de campanhas municipais de 
prefeitos e vereadores, tem apresentações públicas realizadas diante dos próprios 
candidatos/clientes, que avaliam todos os aspectos técnicos e estéticos das peças e 
discutem a viabilidade financeira dos exercícios propostos.

Em outras instituições, é comum os estudantes de graduação debruçarem-se 

1 É pós-doutor em Ciências da Comunicação pela Universidade Federal Fluminense e atualmente é o presidente 
da Politicom.
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sobre outras metodologias, como a análise de discurso e de conteúdo, para avaliar 
de que forma jornais, revistas, emissoras de rádio e televisão, e sites na internet, 
cobrem o dia-a-dia de um candidato, reforçando nestes estudantes, noções de 
cidadania, de compromisso com a ética profissional e, sobretudo, fazendo uma 
crítica à realidade política e comunicacional das cidades, Estados e do próprio 
País.

A realização no Brasil de eleições a cada dois anos – para presidente da 
República, senadores, deputados federais e deputados estaduais, num momento e, 
de prefeitos e vereadores, no período seguinte, fez com que emergissem os estudos 
de caso, análises sobre o comportamento dos candidatos diante da imprensa, 
às críticas aos abusos do poder econômico e os exageros das alianças políticas 
com a finalidade de ampliação da presença do candidato no horário eleitoral 
de propaganda gratuita; a divulgação de pesquisas eleitorais, pelos institutos 
apropriados ou por prestadores de serviços locais/regionais, deu ao campo, uma 
tensão saudável para o exercício da comunicação como ferramenta necessária e 
estratégica aos processos eleitorais.

Simultaneamente ao crescimento do ensino das noções do marketing 
político em cursos de graduação em Publicidade e Propaganda pelo País, há 
um  avanço das contribuições oferecidas pelos programas de pós-graduação em 
Comunicação, especialmente no desenvolvimento de teses, dissertações e artigos 
científicos sobre esta temática.

Vale registrar os espaços para a difusão científica sobre comunicação e 
política em diversas entidades científicas e profissionais, que realizam encontros 
anuais pelo País, caso da Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da 
Comunicação (Intercom) que através do núcleo de pesquisa sobre Publicidade 
e Propaganda, tem aberto nos congressos anuais, espaços para apresentação de 
comunicações científicas sobre o tema.

Em 2005, em conjunto com alunos do Programa de Pós-Graduação em 
Comunicação da Universidade Metodista de São Bernardo (UMESP), foi debatido  
um texto, construído coletivamente, mostrando “De Quintino Bocayuva a Duda 
Mendonça: breve história dos marqueteiros políticos no Brasil republicano”, 
posteriormente transformado em artigo para a revista Comunicação e Política, 
editada em 2006 pela Universidade Fernando Pessoa, da cidade do Porto, em 
Portugal. 

A entidade co-irmã da Intercom na América Latina,  a Associação Latino-
Americana de Pesquisadores de Comunicação (ALAIC), nos seus encontros bi-
anuais, também tem aberto espaços para este diálogo em dois GTs: em Publicidade 
e Propaganda e no de Comunicação Política.

A Intercom, em colaboração com a Cátedra UNESCO de Comunicação 
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para o Desenvolvimento Regional, também apoiou a publicação do livro 
“Marketing político brasileiro, ensino pesquisa e mídia”, em 2005, onde foram 
reunidos parte dos artigos apresentados com os alunos nos congressos anuais da 
entidade. Outro espaço de destaque foi o convite para participar do colóquio bi-
nacional, Brasil/Itália, do qual resultou o texto “Reflexos fascistas na propaganda 
política do Brasil”2. 

Já na Associação Nacional dos Programas de Pós-Graduação em 
Comunicação, a COMPOS, o GT de Comunicação e Política, tem-se mostrado, 
nos últimos anos, um dos mais ativos e produtivos, com uma contribuição 
enriquecedora aos estudos sobre comunicação e política. É possível encontrá-los 
agrupados no site da entidade.

Outro grupo que tem se mostrado simpático à temática é a Rede Alfredo 
de Carvalho, Rede (ALCAR), montada com o objetivo de estudar a história da 
imprensa no Brasil, que completou dois séculos em 2008. Esta Rede formou 
também o seu Grupo de Publicidade e Propaganda, que além de publicar livros 
nos últimos congressos, abriu espaços expressivos para comunicações sobre 
propaganda política3.

Tem havido espaço também para o diálogo entre comunicadores, sociólogos, 
historiadores e pesquisadores cujo interesse comum tem sido a política e a 
comunicação, nos congressos nacionais da Associação Nacional de História 
(ANPUH) e na Associação Nacional de Ciências Sociais (ANPOCS), em cujos 
congressos se reservam espaços para o diálogo, debates e produção no campo. 

Há que se registrar também as contribuições de duas entidades paradigmáticas. 
Uma é o Instituto de Pesquisas Eleitorais da Universidade Cândido Mendes 
do Rio de Janeiro (IUPERJ), que além de contribuições fundamentais para a 
formação deste campo, possui o maior acervo de fitas de vídeo sobre programas 
eleitorais veiculados pela televisão brasileira. Outra instituição deste porte é a 
Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro que concentra microfilmados ou preservada 
originalmente, grande coleções de jornais impressos e revistas do país, onde tem 
sido possível realizar inventários e pesquisas temáticas sobre comunicação e 
política.

2 Entre os artigos apresentados nos congressos da INTERCOM e reunidos naquele volume estão “O pittagate 
num jornal de causas”; “Mário Covas e o imaginário de um povo na mídia”; “Roseane Sarney, que era de vídeo 
e se quebrou”; “As eleições de 2002 nas entrelinhas das revistas”. 
3 Os livros são “Propaganda, história e modernidade”, Editora Degaspari: 2005, Piracicaba, onde é possível 
encontrar os artigos “Floriano Peixoto, consolidador da República no Brasil”, de Bruna Vieira Guimarães; 
“Marketing político de Lula em 2002: os posicionamentos das revistas Cartacapital, Veja e Primeira Leitura”, 
de Ingrid Gomes e “Propaganda política no Estado Novo”, de Patrícia Polacow e Mauricio Romanini, todos 
os alunos do programa de pós-graduação em Comunicação da UMESP. O outro livro referência é “Sotaques 
regionais da propaganda”, Editora Arte e Ciência, São Paulo: 2006, onde é possível encontrar o artigo “A censura 
na propaganda ideológica nos impressos no início da república”, de Bruna Vieira Guimarães, sendo os dois livros 
organizados pelo autor deste artigo. 
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Foi criada em dezembro de 2006, a Associação Nacional dos Pesquisadores 
de Comunicação e Política (Compolítica), em evento realizado na Universidade 
Federal da Bahia (UFBA), um dos grandes centros de pesquisa sobre esta temática 
no País. Trata-se da reunião de um grupo seleto integrado pelos mais experientes 
pesquisadores instalados nas principais universidades públicas e privadas do 
Brasil, que também passará a realizar congressos anuais com o objetivo de discutir 
as várias dimensões da comunicação política no rádio, televisão, jornais e revistas, 
Internet entre outras temáticas. 

Em todos estes segmentos a interface ensino/pesquisa/difusão tem sido 
muito acentuada, mostrando o vigor e o interesse pela temática. Além destes 
segmentos acadêmicos ressalte-se ainda a existência da Associação Brasileira de 
Consultores Políticos (ABCOP), entidade que reúne profissionais e pesquisadores, 
que trabalham no dia–a-dia de campanhas eleitorais por todo o País. Fundada 
em 1991, a entidade reúne centenas de profissionais das áreas de planejamento, 
pesquisa, produtoras de vídeo e áudio, que atuam em campanhas eleitorais, 
bem como dão suporte aos políticos e partidos, desde vereadores ao Presidente 
da República. A entidade realiza periodicamente o seu Congresso Brasileiro 
de Estratégias Eleitorais e Marketing Político e têm estimulado a publicação, 
entre seus associados, de livros, boletins eletrônicos e informações visando à 
troca de experiências sobre resultados obtidos a partir das técnicas tradicionais e 
contemporâneas de comunicação política.

Vale ainda registrar o interesse do jornal especializado em propaganda, “Meio 
e Mensagem”, no assunto. O periódico realizou em abril de 2002 no Brasil um 
evento denominado “Maxivoto, Encontro Internacional de Marketing Político”, 
que reuniu na ocasião especialistas ligados ao mercado, como representantes do 
Ibope (Instituto Brasileiro de Opinião Pública e Estatística) ou publicitários 
famosos como Duda Mendonça e Nizan Guanaes e estrelas do marketing político 
norte-americano como Joe Napolitan, um dos pioneiros da área e Dick Morris, 
consultor de marketing político do ex-presidente americano Bill Clinton. 

As contribuições da UMESP/UNIMEP à pesquisa sobre propaganda política

Desde 1998, quando obtive meu titulo de doutor em Comunicação pela 
Universidade Metodista de São Paulo, venho conduzindo um projeto de pesquisa 
que procura recuperar a memória das eleições presidenciais brasileiras, na ótica 
da propaganda política. De lá pra cá,  já foram defendidas 29 dissertações de 
mestrado, que mostraram de que forma os ex-presidentes brasileiros venceram 
suas eleições e quais as estratégias comunicacionais utilizadas. São estudos que 
reúnem as contribuições de pesquisadores de diversas universidades brasileiras 
sobre Deodoro da Fonseca, Getulio Vargas (o primeiro e o segundo governos), 
Jânio Quadros, Juscelino Kubitsheck, Fernando Collor, Itamar Franco, Tancredo 

Politicom: o marketing político entre a pesquisa acadêmica e o mercado profissional

228



Neves, Prudente de Morais, José Sarney, Rodrigues Alves, Campos Sales, Castelo 
Branco, Emilio Médici, Ernesto Geisel,Costa e Silva,Fernando Henrique 
Cardoso,Washington Luiz,Nilo Peçanha,Artur Bernardes, e dois estudos 
específicos sobre a vitória de Luis Inácio Lula da Silva, uma vendo a cobertura 
jornalística através da Folha de S.Paulo e outra sobre as revistas CartaCapital, Veja 
e Primeira Leitura.

Também foram defendidas três teses de doutorado sobre o tema: uma 
fazendo um inventário das opções metodológicas utilizadas nas dissertações de 
mestrado, mostrando de que forma os candidatos se articularam com jornais, 
revistas, emissoras de rádio e televisão; outra mostrando a evolução do conceito de 
marketing político na televisão brasileira; e uma terceira, mostrando de que forma 
um ex-prefeito de cidade do interior conseguiu reverter um processo eleitoral 
desfavorável ao seu candidato indicado, através do canal de TV local.

Há ainda em processo, estudos sobre as campanhas eleitorais de João Goulart, 
João Baptista Figueiredo e o segundo governo de Fernando Henrique Cardoso. 
Outra tese de doutorado em construção discutirá o impacto da urna eletrônica no 
processo comunicacional sobre eleições majoritárias e proporcionais no Brasil.

Em outra vertente, a UMESP, em parceria com a Cátedra UNESCO de 
Comunicação para o desenvolvimento regional já organizou no seu próprio campus 
e nos campi de outras instituições de ensino do Estado de São Paulo, o Sociedade 
Brasileira dos Pesquisadores e Profissionais em Comunicação e Marketing Político 
(POLITICOM) que tem sido igualmente um espaço de difusão e troca de idéias 
sobre o tema. Nas suas nove edições – três na UMESP, uma no Instituto Superior 
de Ciências Aplicadas, de Limeira/SP, outro nas Faculdades Claretianas de Rio 
Claro/SP, na Faculdade Anhanguera de Santa Bárbara d Oeste, na Faculdade 
Prudente de Moraes em Itu, na Universidade de Taubaté e em 2010, no Centro 
Universitário Salesiano de Americana, Unisal reuniu especialistas de renome 
como Gaudêncio Torquato, Carlos Eduardo Lins da Silva, Venício Artur de Lima, 
Graça Caldas, Carlos Manhanelli, Marcelo Melo, Cristiane Salles, Letícia Costa, 
Antonio Hohlfeldt (presidente da Intercom), Sonia Virginia Moreira, Luciana 
Panke, Paulo Roberto Figueira Leal, além dos deputados Francisco Sardeli (PV), 
Célia Leão (PSDB) e Roberto 0Felício(PT) e do diretor para assuntos da América 
Latina da Fundação Konrad Adenauer, Peter Beherens.

Ao lado deles, pesquisadores de diversas universidades brasileiras 
apresentaram suas comunicações, bem como estudantes de graduação puderam 
apresentar trabalhos de pesquisa aplicada, com resultados concretos de 
campanhas eleitorais construídas especialmente para esta finalidade. Em 2007 
o evento aconteceu na Faculdade Anhangüera, em Santa Bárbara d´Oeste/SP e 
além de palestras, conferências, lançamentos de livros e revistas especializadas, 
o evento possui Grupos de Trabalho sobre propaganda política em jornais, 
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rádios, televisão, internet, pesquisa aplicada de campanhas eleitorais e teoria da 
propaganda política, reunindo centenas de participantes.

Outra contribuição expressiva da nossa Universidade se dá através da Revista 
Comunicação e Sociedade ou por intermédio das publicações editadas pela 
Cátedra UNESCO. Nas edições de números 30 e 33, a revista publicou ensaios 
e dossiês contendo farta referenciação bibliográfica produzida no Brasil pelos 
comunicadores políticos, bem como montou um dossiê sobre o tema telepolítica, 
mostrando o impacto da televisão nos processos eleitorais brasileiros, reunindo 
autores como Albino Rubim e Neusa Gomes.

Periodicamente a revista tem-se aberto a contribuições sobre comunicação e 
política em suas páginas. Já através da Cátedra UNESCO são editados anualmente 
os seus Anuários UNESCO/UMESP de comunicação para o desenvolvimento 
regional, que tem feito a divulgação do Politicom, bem como aberto espaços 
para divulgação de textos de reflexão sobre o campo. O livro “Pensamento 
Comunicacional Latino-Americano, da pesquisa denúncia ao pragmatismo 
utópico”, organizado por José Marques de Melo e Maria Cristina Gobbi, foram 
abertos espaços para a difusão de conceitos sobre a evolução do marketing político 
no continente latino-americano, entre outras idéias sobre o campo. 

Dos vários desdobramentos do projeto que ora coordeno na UMESP, vale, 
por fim, um registro importante, que foi a transformação—através de um conjunto 
de artigos – no livro “Na arena do marketing político, ideologia e propaganda nas 
campanhas presidenciais brasileiras”, editado pela Summus Editorial, uma das 
mais prestigiadas editoras ligadas ao campo da comunicação no Brasil. Nele são 
divulgadas parcelas das pesquisas que – com apoio dos meus orientandos – ajudei 
a concluir4. 

Outra contribuição importante são os ebooks lançados a partir destes 
congressos, côo “A propaganda política no Brasil contemporâneo”, em 2008; 
”Marketing internacional, a propaganda ideológica diante da globalização”, 
em 2009 e “Eleições brasileiras, estratégias de propaganda política 2010, que 
superam 25 mil acessos”. Além da produção científica em livros, artigos, espaços 
na Internet, CD’s dos eventos, todas estas discussões recentes sobre o papel do 
marketing político na consolidação da democracia do Brasil tem sido difundidas 
através de artigos e entrevistas para jornais, emissoras de rádio e de televisão 
do país, sites e blogs especializados, fazendo com que aumente o interesse pelo 

4 Entre os artigos, destaco “Prudente de Morais: a visão singular como sustentáculo do fenômeno coletivo”, 
de Mauricio Romanini; “Getúlio Vargas: a propaganda ideológica na construção do líder e do mito”, de Karla 
Amaral; “Peixe vivo em água fria: Juscelino e a propaganda política”, de João Carlos Picolin; “Jânio Quadros: 
as representações metafóricas da vassoura no imaginário popular”, de Eduardo Grossi; “Tancredo Neves: muda 
Brasil! Volta a sorrir meu Brasil!”, de Hebe Gonçalves; “José Sarney: você conhece o mapa da mina”, de Paulo 
César D´Elboux; “Fernando Collor de Melo: encenações rituais do espetáculo político”, de Ricardo Costa; 
“Itamar Franco: imagem política nas conotações do fusca”, de Aparecida Amorim Cavalcanti.
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assunto. 

Por fim, com estas informações e referências, é possível constatar que o 
marketing político e a propaganda política deixaram de ser utilizados de forma 
amadora no Brasil após a ditadura militar e têm experimentado um crescimento 
muito grande no campo profissional e no âmbito da pesquisa científica. Setores 
que se retro alimentam em períodos eleitorais, que refletem sobre causas/efeitos 
na presença da mídia nos períodos eleitorais e, especialmente, que têm sido 
levadas as salas de aula, presenciais ou virtuais, do Brasil contemporâneo, para 
que seja compreendido teoricamente, aplicado metodologicamente e difundido 
como ciência. 

E mais do que isso, estas técnicas e procedimentos têm sido repassadas 
também – a partir de sua dimensão teórica – a outras organizações que delas 
se utilizam, como eleições que ocorrem periodicamente no País em sindicatos, 
ONGs, associações de classe, clubes sociais/esportivos/recreativos.

A propaganda política no Brasil no século XX

O século XX iniciou-se no Brasil com o impacto da industrialização da imprensa. 
A proclamação da República e o estímulo às atividades jornalísticas, fizeram 
florescer o debate político-partidário. A partidarização da imprensa naqueles 
tempos é uma das marcas notáveis do processo.

O surgimento das revistas de sátira e humor, como “Careta”, “Fon” e 
“O Malho”, fizeram com que as figuras políticas de presidentes da república, 
governadores, prefeitos passassem a receber um olhar severo e crítico. O 
humor político foi, portanto, uma expressão para popularizar e estigmatizar 
os representantes do poder público. Já  o surgimento do rádio, em 1922, com 
uma inauguração festiva feita no Rio de Janeiro, tendo como principal orador o 
Presidente Epitácio Pessoa, deu ao veículo, uma amplitude maior de comunicação 
para as ações políticas.

Essa percepção se confirmou a partir da sua utilização durante a II Guerra 
Mundial, de forma intensa pelo então Ministro da Propaganda do governo 
dirigido pelos nazistas, Joseph Goebbels. Sob este tipo de influências, o então 
Presidente brasileiro, Getúlio Vargas, criou o D.I.P., Departamento de Imprensa e 
Propaganda, com o duplo objetivo de controlar as emissoras de rádios, os jornais 
e revistas através da censura e da distribuição de verbas públicas para a construção 
de uma imagem pública que lhe fosse favorável.

Nos anos 40, Getúlio não tinha receio de ser caricaturado pelos cartunistas 
e chargistas da época; orgulhava-se de ser chamado pelo apelido de “Gegê”, era 
freqüentador habitual de programas de auditório promovidos pelas emissoras de 
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rádio e ficou feliz da vida quando lhe compuseram uma marchinha de carnaval, 
cuja estrofe dizia o seguinte:

“Bota o retrato do velho / bota no mesmo lugar/ 

o retrato do  velhinho,/ faz a gente trabalhar. “

Nos anos 50, Juscelino Kubistcheck de Oliveira, consagrou sua ação a partir 
da criação de um slogan imbatível, construído pelas letras iniciais do seu próprio 
nome. “JK” foi uma poderosa marca de comunicação no período em que ele 
governou o Brasil, construiu Brasília, programou a primeira fábrica de automóveis 
e adotou como marca a frase “fazer o Brasil crescer 50 anos em 5.”

Depois dele, Jânio Quadros, com seu estilo peculiar de fazer propaganda 
política, vestindo-se como um ferroviário ou como molambento, criou outra 
marca histórica da propaganda política do Brasil, utilizando-se de uma vassoura 
como símbolo para eliminar a corrupção no cenário político nacional. É daquele 
período o jingle “varre, varre, vassourinha...”

Os anos 60 encontraram o Brasil mergulhado numa profunda crise 
institucional, com reflexos no desenvolvimento das ações político-partidárias, a 
criação e manutenção de um regime de exceção sob governos militares , fechamento  
do Congresso Nacional, perseguições a militantes políticos, entre outras ações 
nefastas. É daquele período o slogan “Brasil, ame-o ou deixe-o”, cunhado pela 
equipe do general Emílio Médici, como um convite às oposições para que se 
calassem, condenando-as ao exílio. A apreensão do tablóide humorístico “O 
Pasquim”, que satirizou o slogan, incluindo a ele o complemento, “Brasil, ame-o 
ou deixe-o... e o último que sair, apague a luz”, é apenas uma das marcas da 
censura e da repressão política no período, quando os jornais publicavam receitas 
de bolo, poemas de Camões ou fotos de flores e borboletas quando tinham suas 
matérias censuradas.

Os anos 70 pegaram o Brasil numa luta intensa pela sua redemocratização, 
com movimentos de fortalecimento da sociedade civil, cujos slogans mais 
marcantes foram o da “anistia, ampla, geral e irrestrita”, ou a convocação de uma 
Assembléia Nacional Constituinte. 

Nos anos 80, do ponto de vista da propaganda política, o movimento 
pelas eleições “Diretas-Já”, foi sem dúvida o momento mais expressivo. Um 
movimento nacional que empolgou a sociedade civil e promoveu grandes 
concentrações populares. As “Diretas-Já” transformaram-se em slogan, jingles, 
outdoors, cartazes e uma parafernália de peças que saíram dos grandes, médios e 
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pequenos centros urbanos para que o Brasil pusesse fim ao período da ditadura 
militar.  É do final dos anos 80 também o episódio da realização das primeiras 
eleições livres e diretas para a escolha de um Presidente da República. Sob o 
slogan “Caçador de marajás”, o governador de Alagoas, Fernando Collor de 
Melo enfrentou as primeiras eleições sob um movimento cultural diferenciado 
da propaganda política. Foi a primeira eleição que teve todos os requintes da 
moderna comunicação de massa, envolvendo simultaneamente jornais, rádios, 
televisões, outdoors, revistas e mídias promocionais e alternativas distribuídas 
fartamente. Seu maior opositor, o ex-metalurgico Lula, do PT, criou  o slogan 
“sem medo de ser feliz”.

Os anos 90 surgem com o “impeachment” de Collor, a ascensão de Itamar 
Franco ao poder, com a ridicularização do seu “topete” como marca registrada 
dos chargistas contra sua postura de indeciso, ao lado de um provincianismo 
marcante, que legaram poucos momentos criativos em termos de propaganda 
política.

Seu sucessor, o presidente Fernando Henrique Cardoso participou dos 
embates políticos e da segunda eleição presidencial, tendo como símbolo a mão 
espalmada, mostrando nos cinco dedos, suas prioridades políticas no campo da 
educação, saúde, transportes, habitação e agricultura. Cardoso venceu as eleições 
no primeiro turno, contra o slogan igualmente marcante de Lula, com o “Lula-
lá”.

Na seqüência foram oito anos do governo Lula, inspirados sob a propaganda 
eleitoral e pós eleitoral de Duda Mendonça e João Santana, que coordena 
também em 2010 a campanha da presidenciável Dilma Roussef pelo Partido dos 
Trabalhadores.

A par destes acontecimentos nacionais, que nos ajudam a refletir sobre 
o impacto da comunicação política, o restabelecimento dos procedimentos 
democráticos e a realização de eleições livres e diretas em todos os níveis, de 
vereador a Presidente da República, possibilitaram a presença de profissionais de 
comunicação especializados em propaganda política.

Trata-se de um campo em busca de aperfeiçoamento de ações e de 
aprofundamento qualitativo. Uma legislação em contínua mudança tem impedido 
um planejamento mais adequado na área. A cada novo ano, uma novidade. A 
novidade de 97 é a apresentação de forma diluída pelas emissoras de rádio e 
televisão, em forma de “clips”, das propostas dos partidos.

O que virá pela frente? Os desafios nos levam a acreditar na pesquisa de 
novas formas de utilização destes espaços como perspectiva inexorável para a 
consolidação deste campo de ação. A construção da imagem pública de um ator 
político deve passar pelo crivo inexorável da ética. Afinal, ao fabricarmos Collors 
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e Pittas—com dois eles e dois tês—nós publicitários e jornalistas especializados 
estamos prestando um desserviço à democracia.

Também nos anos 90 iniciei, com apoio da Universidade Metodista de 
Piracicaba, um projeto de disseminação de conteúdos sobre propaganda política 
nos cursos de graduação. Entre os resultados a partir da realização de quatro projetos 
de pesquisa, no ano de 1997, feitos por professores do Curso de comunicação, em 
Cooperação com o Núcleo de Pesquisa e Documentação Regional, e professores 
do Departamento de Ciências sociais e Geo-História da própria Universidade 
Metodista de Piracicaba, representa outra referência importante para o trabalho 
de sistematização das ações da propaganda política na cidade de Piracicaba.

Com linhas de pesquisa voltadas para acontecimentos local-regionais no 
campo da Comunicação, temos procurado contribuir para o desenvolvimento 
do repertório sobre assuntos relativos à comunicação política. A realização 
destes quatro estudos resgatou parcelas das eleições municipais de Piracicaba 
no período que compreende os anos 1968/92 e publicadas em 1996 em livro 
intitulado “Imprensa e eleições em Piracicaba”, contribuiu igualmente para o 
aperfeiçoamento deste trabalho.

O livro contém basicamente textos que enfocam as eleições municipais e 
as eleições gerais daquele período. E noutra vertente, faz a análise do discurso do 
principal periódico da cidade, o “jornal de Piracicaba”, mostrando a evolução da 
cobertura jornalística que desenvolveu nos últimos anos, passando pelo período 
de maior presença de seu diretor-proprietário, que atuava de forma crítica e 
opinativa sobre os pleitos eleitorais e evoluindo para uma fase em que a opinião 
deu lugar ao noticiário, reportagens, pesquisas, maior volume de fotos, etc. 

Este livro, em seus vários capítulos, virou igualmente obra de referência 
para o curso de “Propaganda Política”. Percebe-se que a disciplina “Propaganda 
Política”, ao invés de trabalhar como elemento de desagregação e desinteresse dos 
estudantes, tem feito esforços significativos no sentido de consolidar-se como 
peça importante para a ampliação dos conhecimentos entre os estudantes do 
Curso de Publicidade e Propaganda.

À falta de uma melhor sistematização das suas ações, estas iniciativas 
começam a lhe dar um perfil mais sugestivo. E o debate, sempre presente entre 
os estudantes e professores da área, pode ampliar o grau de compreensão sobre o 
seu papel no conjunto das disciplinas e atividades do curso. Bem como despertar 
novas vocações e talentos para virem a trabalhar, de forma conseqüente, em 
projetos de campanhas políticas e eleitorais no futuro.
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Politicom, a regionalidade na propaganda política

Desde que foi estabelecida a Cátedra UNESCO de Comunicação para o 
Desenvolvimento Regional, junto ao Programa de Pós-Graduação da Universidade 
Metodista de São Paulo, em 1998, a  meta dos seus executores foi a de dar 
visibilidade para temas contemporâneos, construindo repertórios adequados para 
interpretá-los.

A partir de 29 de agosto de 2002, no anfiteatro do Edifício Capa, do 
Programa de Pós- Graduação em Comunicação da UMESP, começou a ser 
escrita uma nova história na área de Comunicação. Primeiramente com o nome 
de Seminários Brasileiros de Marketing Político e depois renomeado em 2006, 
com as comemorações dos 10 anos da Cátedra UNESCO em São Bernardo, 
transformado em Conferência Brasileira de Marketing Político. E finalmente em 
2008 determinado como sendo o Congresso Brasileiro de Marketing Político.

Com modéstia, naquele ano, o então reitor da Universidade, Davi Ferreira 
Barros, ao lado do diretor da Cátedra UNESCO, José Marques de Melo, abriram 
solenemente o encontro que percorreu três períodos do dia, entre palestras, 
apresentações de trabalho, culminando com uma conferência pronunciada pelo 
jornalista Carlos Eduardo Lins da Silva sobre a temática do marketing político e 
eleitoral. Entre alunos do mestrado e doutorado da Metodista, fixou-se o objetivo 
de dar prosseguimento ao evento no ano seguinte.

Em 2003, ainda no mesmo auditório, tendo como convidado especial   
Gaudêncio Torquato, o II Politicom já recebeu uma estrutura organizacional mais 
adequada. Teve até cartaz e folder e uma programação rica apreciada igualmente 
por alunos de pós e de graduação da Metodista. Foi também em agosto de 2004 
que o III Politicom realizou-se sob o patrocínio do Instituto Superior de Ciências 
Aplicadas, de Limeira/SP, tendo como coordenadora local. Adriana Pessate 
Azolino e como conferencista  Graça Caldas, do programa de pós-graduação 
em comunicação da Metodista. Naquela ocasião, a primeira vez que o evento 
saia de São Bernardo, optou-se também por agregar às palestras, a apresentação 
de trabalhos em GTs, Grupos de trabalho que receberam contribuições da 
propaganda política no rádio,televisão, Internet, jornais, revistas, bem como um 
especial, tratando das campanhas políticas desenvolvidas pelos alunos dos cursos 
de publicidade das várias instituições de ensino superior presentes.

O IV Politicom realizou-se também em agosto de 2005, nas Faculdades 
Claretianas de Rio Claro/SP, sob a coordenação local de João Carlos Picolin e 
colocou o evento na modernidade, construindo o seu primeiro site de divulgação, 
feito especialmente pelos acadêmicos da agência escola de publicidade da 
instituição. O presidente da Associação Brasileira de Consultores Políticos 
(ABCOP), Carlos Manhanelli fez então a conferência de abertura, mostrando 
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um pouco da facetado mercado aos presentes.

A comemoração dos dez anos de existência da Cátedra, realizada entre 9 a 11 
de outubro de 2006, fez com que inúmeros eventos simultâneos fossem realizados, 
para comemorar a efeméride. Junto com o V Politicom, realizaram-se as etapas do 
Folkcom, ComSaúde, Regiocom, Unescom, Celacom, promovidos igualmente 
pela Cátedra. E o evento ganhou nova denominação, passando a chamar-se 
Conferência Brasileira de Marketing Político. Além disso, ganhou um tema 
central para as suas discussões. “Comunicação política na Internet” ficou sendo 
um marco importante no debate, que reuniu pela primeira vez pesquisadores de 
universidade públicas e privadas, como da Universidade Federal de Juiz de Fora/
MG, Universidade Federal de Tocantins/TO, Universidade Federal do Paraná, 
Universidade federal de São Carlos, entre outras.

Pelo sexto ano consecutivo, foi realizado o  Congresso Brasileiro de Marketing 
Político (Politicom), em outubro de 2007 no campus da Universidade Metodista 
de São Paulo, em comemoração aos dez anos de instalação da Cátedra Unesco/
UMESP. O evento recebeu 42 papers de diversas universidades brasileiras, que 
trataram de temáticas contemporâneas sobre comunicação e política, quer sob o 
viés mercadológico, ideológico ou sob a ótica dos estudos das linguagens. Durante 
dois dias, pesquisadores dividiram-se entre Grupos de Trabalho e apresentaram 
comunicações sobre propaganda política no rádio, na televisão, na Internet, 
nos jornais impressos e outdoors. Na mesma oportunidade, alunos de cursos 
de graduação de universidades paulistas, como as Faculdades Claretianas de Rio 
Claro ou do Instituto Superior de Ciências Aplicadas, de Limeira da própria 
Unisal e das Faculdades Anhanguera, de Santa Bárbara d´Oeste  apresentaram 
trabalhos de conclusão de curso, versando sob o tem,a onde os estudantes foram 
estimulados a realizar campanhas eleitorais completas (planejamento estratégico 
e de mídia, criação, custos,etc.) que tem sido desenvolvidos nos cursos de 
publicidade daquelas instituições. Do Centro Universitário Barão de Mauá, de 
Ribeirão Preto, vieram estudos de linguagem sobre o comportamento da mídia 
nas eleições presidenciais de 2006.

Análises de linguagem e discurso, apresentadas por professores de programas 
de comunicação das Universidades Federais do Paraná, de São Carlos e de Juiz de 
Fora, mostraram de que forma a imprensa brasileira vem evoluindo na cobertura 
das eleições brasileiras, quer no nível nacional, quer no municipal, através de 
estudos de caso contemporâneos. Da Universidade Federal de Palmas/Tocantins, 
um grupo de iniciação científica mostrou de que forma os outdoors e a Internet 
influíram nas eleições municipais da cidade no ano passado.

As eleições presidenciais brasileiras de 2006 também ensejaram um criterioso 
estudo realizado pelos alunos do programa de pós-graduação em comunicação 
da UMESP, que inventariaram o comportamento da mídia em doze jornais 
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regionais brasileiros: Correio Braziliense, Correio do Estado/Mato Grosso do Sul; 
Meio Norte/Teresina-PI e mais nove jornais do Estado de São Paulo, mostrando 
os espaços dados aos principais concorrentes das eleições presidenciais deste 
ano. Além de dar destaques a charges, caricaturas, títulos, fotografias, noticias, 
entrevistas, reportagens, cartas de leitores, entre outros gêneros jornalísticos.

No espaço dedicado às conferências, várias personalidades e pesquisadores 
dividiram-se para avaliar os efeitos da Internet nos processos de comunicação 
política do Brasil e do exterior. Carlos Manhaneli, presidente da ABCOP, 
Associação Brasileira de Consultores Políticos, defendeu, por exemplo, que a 
Internet tem muito mais valor do ponto de vista administrativo e de gerenciamento 
de campanhas, como motivadora de adeptos e difusora rápida de informações, do 
que como instrumento de comunicação política. Para ele, o processo de difusão 
através da Internet ainda é mal feito pelos partidos políticos, admitindo que há 
muito ainda a ser feito para a consolidação deste veículo como fundamental para 
processos  de comunicação eleitoral.

Paulo D‘Elboux, mestre em comunicação pela UMESP e diretor das 
Faculdades Anhanguera, na mesma linha de Manhaneli, contou episódios sobre 
a força da Internet em campanhas eleitorais contemporâneas, mostrando que em 
sua cidade natal, Santa Bárbara d´oeste, a Internet funcionou como indutora de 
um voto de protesto nas eleições municipais de 2004, quando um catador de 
papel – de apelido Arruia –foi eleito como um dos vereadores mais votados da 
cidade, sem fazer campanha, apenas com o voto dos internautas da cidade.

Débora Tavares doutora em comunicação pela UMESP e professora das 
Faculdades Prudente de Moraes, Itu, mostrou de que forma as relações políticas 
entre Brasil e Canadá podem ser feitas, através das ações partidárias. Um estudo 
comparativo entre seis partidos dos dois países mostrou as similaridades e diferenças 
entre os sites existentes. Noutro estudo de marketing político internacional, alunos 
do programa de mestrado da UMESP, Ingrid Gomes, Bruna Vieira Guimarães 
e Moises Barel apresentaram um amplo panorama da propaganda política na 
China, apresentando de que forma a Internet tem contribuído para a difusão do 
conhecimento político naquele país, bem como apresentando as contradições e os 
desafios de um veículo aberto como a Internet, num país com as singularidades 
ideológicas da China.

Quando atingiu sua sexta edição, o Politicom voltou ao interior de são 
Paulo, desta vez a convite da Faculdade Anhanguera, de santa Bárbara d´Oeste/
SP, sob a coordenação local de. Paulo César D´Elboux, tendo como convidado 
para discutir o tema “Eleições municipais”, novamente o presidente da ABCOP, 
Carlos Manhanelli e  de Letícia Costa, da Unitau e no painel de encerramento, a 
presença dos deputados Célia Leão (PSDB), Chico Sardeli (PV) e Roberto Felício 
(PT), que na condição de parlamentares e clientes, opinaram sobre a importância 
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da profissionalização do campo. Posteriormente, o deputado Chico Sardelli (PV), 
redigiu uma moção de aplauso ao evento, que foi aprovada pelo plenário da 
Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo.

Entrando em sua sétima edição, sob a coordenação de Victor Kraide Corte 
Real, da Faculdade Prudente de Moraes, em Itu/SP, o Politicom entra na sua 
sétima edição e caminha para a sua consolidação institucional, lançando um 
e-book, uma revista e preparando-se para tornar-se uma Oscip, capaz de, em 
2009, ser capaz de avançar ainda mais nos seus objetivos e propósitos iniciais: 
ampliar o repertório, os conhecimentos e a visibilidade do campo da propaganda 
política no Brasil.

A cidade de Taubaté, no interior do estado de São Paulo foi escolhida para 
ser a sede da oitava edição do Congresso Brasileiro de Marketing Político, que foi 
realizado nos dias 15 e 16 de outubro de 2009 .Um dos eventos mais importantes 
da área no país, o Politicom é promovido anualmente pela cátedra Unesco de 
Comunicação para o Desenvolvimento Regional. A Universidade de Taubaté 
(Unitau) sediará a edição deste ano, que tem como seu principal tema: “O Rádio 
na Propaganda Política”. O congresso será marcado pelo lançamento da revista do 
Politicom e pelas conferências de acadêmicos e profissionais de renome na área da 
comunicação política no Brasil.

A temática principal do Politicom de 2010 foi o rádio. O tema foi escolhido 
pelo fato de o rádio ser um veículo ao qual o marketing político atual atribui 
pouca importância. Dentre os principais nomes da conferência de 2010 estavam 
Sonia Virgínia Moreira, docente da Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
considerada uma das principais pesquisadoras da radiocomunicação no Brasil, e 
Fernando José,  o comentarista político da Rádio Jovem Pan de São Paulo,. Eles 
participaram de um simpósio intitulado: “A propaganda política nas ondas do 
rádio no Brasil”. Outra conferência de destaque da oitava edição do Politicom foi 
a apresentação de um trabalho inédito sobre a importância histórica dos jingles 
nas campanhas eleitorais brasileiras, realizada pelo presidente da Associação 
Brasileira de Consultores Políticos, Carlos Manhaneli.

Além das conferências foram realizadas apresentações de pesquisas e de 
projetos relacionados ao marketing político nos vários meios de comunicação. 
As apresentações desses trabalhos foram feitas em salas temáticas, organizadas 
em grupos de modo a agrupar os estudos sobre o mesmo veículo ou sobre temas 
semelhantes. Os grupos se dividiram em  rádio, televisão, internet, impressos, 
projetos experimentais e temas livres

A coordenadora do curso de pós-graduação em Comunicação e Marketing 
Político da Unitau, Letícia Costa, que foi uma das organizadoras do evento, 
destacou a presença de palestras e debates regionais no congresso. Um exemplo foi  
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a mesa-redonda sobre o tema: “Rádio elege. Participaram do debate o jornalista 
da rádio Metropolitana e vereador de Taubaté, Alexandre Vilela (PMDB); o 
jornalista da rádio Unitau e profissional de marketing político, Ednelson Prado e 
o jornalista da TV Câmara Taubaté, Miguel Kater. Fabio Ricci, cientista político 
e docente da Unitau mediou a discussão.

Durante o 8º Congresso Brasileiro de Marketing Político (Politicom), 
foi realizada uma sessão de lançamentos de diversos livros de pesquisadores e 
profissionais da área do marketing político. Também foi  feito o lançamento 
da revista institucional do evento. O mestrado em Gestão e Desenvolvimento 
Regional da Unitau, que também participou da organização do evento, produziu 
um dossiê sobre as principais conferências do evento, publicado no periódico do 
mestrado, a Revista Brasileira de Gestão e Desenvolvimento Regional.

O Congresso Brasileiro de Marketing Político, que neste ano realizou a sua 
oitava edição, consagra-se como um dos maiores eventos da área de comunicação 
política no Brasil. Mas a grande dimensão do evento só foi atingida com o 
tempo. O evento surgiu a partir de um projeto de Adolpho Queiróz, docente 
do Programa de pós-graduação em Comunicação da Universidade Metodista de 
São Paulo (Umesp) sobre a propaganda política no Brasil Republicano. Com o 
incentivo da Cátedra Unesco de Comunicação para o Desenvolvimento Regional, 
sediada na própria instituição,  Queiróz decidiu criar um  conjunto de seminários 
com o objetivo de divulgar as pesquisas sobre marketing político realizadas na 
instituição.

Com o sucesso das primeiras edições e o apoio de diversas instituições de 
ensino e de vários pesquisadores, o evento foi crescendo ano a ano e ganhando 
proporções maiores. Esse crescimento do Politicom culminou na criação da 
Sociedade Brasileira de Pesquisadores e Profissionais de Comunicação e Marketing 
Político em 2008, durante a sétima edição do congresso, realizado na cidade de 
Itu, no interior de São Paulo.

Ao conciliar a pesquisa acadêmica e a prática profissional para o estudo e 
para o desenvolvimento do marketing político, o congresso não se restringe apenas 
aqueles que tem formação na área da Comunicação. Além  desses profissionais, 
professores e pesquisadores, o Politicom tem atraído pessoas de outras áreas do 
conhecimento, principalmente os que têm formação em Sociologia, Antropologia, 
Psicologia, História e Geografia, mas que atuam ou desejam atuar na área do 
marketing político.

Ao ser realizado em diferentes cidades e instituições de ensino a cada edição, 
o Politicom também tem contribuído para a formação e para o desenvolvimento 
de uma mão-de-obra especializada na área do marketing político nas regiões 
em que acontece. Em 2010, no  Centro Universitário Salesiano de Americana 
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(Unisal), realizou-se o IX Congresso, tendo como tema “a importância do 
marketing político nas eleições brasileiras de 2010” que contou com as presenças 
de Antonio Hohlfeldt, presidente da Intercom, de Luciana Panke, Universidade 
Federal do Paraná, Paulo Roberto Figueira Leal, Universidade Federal de Juiz 
de Fora, do publicitário Chico Santa Rita e do diretor para a América Latina da 
Fundação Konrad Adenauer, Peter Behrens. Na mesma ocasião ficou definida 
realização do X Congresso do Politicom, em agosto de 2011, na Universidade 
Presbiteriana Mackenzie, em São Paulo.

Criação da Sociedade Politicom

Ao chegar a sua VII Conferência Brasileira de Marketing Político em outubro de 
2008, o evento, promovido pela Cátedra UNESCO/UMESP de Comunicação 
para o Desenvolvimento Regional, aproveitou sua estada na cidade de Itu/SP, 
berço da República do Brasil, para a criação e posse da primeira diretoria da 
Sociedade Brasileira de Pesquisadores e Profissionais de Comunicação e Marketing 
Político - Politicom.

A entidade foi constituída tendo como objetivos promover a difusão do 
conhecimento no campo do marketing político, realizar seminários, congressos, 
cursos, publicar revistas, livros, integrar-se como rede científica de pesquisadores 
e profissionais e contribuir para o aperfeiçoamento do processo democrático no 
país.

Fazem parte da primeira diretoria os professores Adolpho Queiroz, 
presidente (UMESP); Paulo D´Elboux, vice –presidente (Faculdade Anhanguera 
de Santa Bárbara d´Oeste); secretário, Victor Kraide Corte Real (PUCCamp 
e Isca Faculdades/Limeira); diretor científico, João Carlos Picolin (Faculdade 
Claretiana de Rio Claro); diretor de planejamento, Mauricio Romanini,(Centro 
Universitário da Fundação Educacional Guaxupé/MG); diretor editorial, Roberto 
Gondo Macedo (UMESP); diretor de relações internacionais, Carlos Manhanelli 
(ABCOP); diretora de documentação, Ingrid Gomes (Centro Universitário 
Barão de Mauá,Ribeirão Preto);  diretores regionais, Luciana Pank, Universidade 
Federal do Paraná/Região Sul; Débora Tavares,Universidade Federal de Mato 
Grosso/Cuiabá ,Centro-oeste e Sander Neves, Faculdade Metodista do Espírito  
Santo,Sudeste e Andréia Rego, região Norte e Daiane Rufino,Nordeste. Como 
membros do Conselho Fiscal foram eleitos os professores Jorge Vidigal, da 
UNIMEP; Daniel Galindo, UMESP e Bruna Vieira Guimarães, UNIP.
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CAPÍTULO 13

Folkcom - Origens da entidade

Betania Maciel1

Introdução

Podemos afirmar que a teoria da Folkcomunicação é a primeira teoria brasileira 
das Ciências da Comunicação e da Informação. Nasceu sob a égide de outras duas 
iniciativas pioneiras: a fundação do primeiro Instituto de Ciências da Informação, 
ICINFORM, e sua publicação oficial, o primeiro periódico de estudos e pesquisas 
científicos em Comunicação do país, Comunicações & Problemas. Foi assim 
que a cultura popular, como objeto de estudos científicos, ganhou dimensões 
multidisciplinares.

De 1961 até sua morte, em 1986, o jornalista e pesquisador pernambucano 
Luiz Beltrão (1918) preocupou-se em instalar e solidificar as bases da educação 
superior e formação de jornalistas. Por influência do CIESPAL, agregou às suas 
metas o incentivo à pesquisa sobre cultura e comunicação. No primeiro periódico 
científico de estudos e pesquisas em comunicação do país, Comunicações & 
Problemas, inspirado na publicação de excelência da época, Journalism Quarterly, 
lançou as bases para a pesquisa de uma nova disciplina, a Folkcomunicação. Já 
no primeiro número publica o artigo “O ex-voto como veículo jornalístico”, a 
semente germinal das pesquisas em Folkcomunicação. Segundo definição do 
próprio autor, o “estudo dos agentes e dos meios populares de informação de 
fatos e expressão de ideias”. O universo da pesquisa proposto estende-se para o 
estudo dos processos comunicacionais de significação, mediante o entendimento 
do funcionamento das estratégias e enunciações, dos discursos, da produção 
e recepção de manifestações culturais populares. Folkcomunicação é, assim, o 
processo de intercâmbio de informações e manifestações de opiniões, ideias e 
atitudes da massa, através de agentes e meios ligados direta ou indiretamente ao 
folclore (BELTRÃO,2007).

A Folkcomunicacão não é, pois, o estudo da cultura popular ou do Folklore, 
é bom que se destaque. É o estudo dos procedimentos comunicacionais pelos quais 
as manifestações da cultura popular ou do folclore se expandem, sociabilizam-
se, convivem com outras cadeias comunicacionais, sofrem modificações por 
influência da comunicação massificada e industrializada ou se modificam quando 

1 Presidente da Rede Folkcom. Professora titular da Faculdade Integrada de Pernambuco. Doutorado em Co-
municação pela Umesp, São Bernardo. Professora do Programa de Mestrado em Extensão Rural para o Desen-
volvimento Local - POSMEX na Universidade Federal Rural de Pernambuco UFRPE, professora titular da 
Faculdade Santa Maria e da Faculdade Boa Viagem.
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apropriadas por tais complexos (HOHLFELDT,2002).

A Rede Folkcom

A ideia de criar uma rede de pesquisadores da Folkcomunicação nasceu, 
durante as discussões realizadas no seminário internacional sobre as identidades 
culturais latino-americanas, promovido pela Universidade Metodista de São 
Paulo (UMESP) em 1995, como evento preparatório para a instalação da Cátedra 
UNESCO de Comunicação para o Desenvolvimento Regional nesta instituição.

Sob a coordenação do professor José Marques de Melo, os pesquisadores se 
reuniram e organizaram a I Conferência Brasileira de Folkcomunicação, realizada 
na UMESP, em agosto de 1998, onde foi criada a Rede Folkcom. Desde então 
seus pesquisadores vêm assumindo um papel decisivo no resgate do pensamento 
comunicacional de Luiz Beltrão. Entre outras contribuições do mestre, José 
Marques de Melo destaca “as ideias sobre interação entre cultura popular, cultura 
midiática e cultura eruditas, decisivas para neutralizar o preconceito que certos 
segmentos da nossa intelectualidade esboçam em relação ao saber popular”.

A Cátedra UNESCO possui um papel fundamental nesse processo, como 
incentivadora e catalisadora de ações. Além de promover as conferências anuais, 
a Cátedra decidiu realizar uma série de pesquisas comparativas, com a finalidade 
de dar sentido acadêmico à Rede que começava a se constituir. A primeira foi 
realizada em 1996, focalizando as imagens midiáticas do Natal brasileiro.

Porém, há um longo caminho a percorrer na luta para que a Folkcomunicação 
seja aceita plenamente pela academia. Segundo ainda Marques de Melo (2006),

“A resistência acadêmica a novos campos da pesquisa faz parte da trajetória 
conservadora das nossas universidades. As culturas popular e massiva, mesmo 
depois de meio século da presença dos estudos de comunicação no Brasil, 
ainda continuam a ser vistas com menosprezo por setores universitários 
geralmente ancorados em postulados dogmáticos. Isso, contudo, não 
nos deve atemorizar. Cabe aos pesquisadores de Folkcomunicação, como 
de outras disciplinas conexas, enfrentar as resistências no plano teórico, 
argumentando, além de avançar na produção de conhecimentos capazes de 
demonstrar a pertinência dos referenciais escolhidos. A legitimação dos novos 
campos do saber demanda tempo, competência e perseverança. Quanto mais 
se avoluma e adquire densidade um novo segmento investigativo, é natural 
que suscite reações, especialmente daqueles que se sentem ameaçados ao 
constatar que perderam a hegemonia intelectual. Estamos vivendo uma 
conjuntura marcada pelo pluralismo teórico e metodológico, onde há 
espaço para todas as correntes de idéias”.
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Em 2004, constituiu-se a organização não governamental Rede Folkcom 
- Rede de Estudos e Pesquisas em Folkcomunicação. Institucionalizada como 
associação civil sem fins de lucros, seu objetivo é legitimar a Rede como um núcleo 
gerador de reflexões, com uma visão totalizadora do contexto da cultura popular, 
do folklore e da mídia dentro dor processos de comunicação social midiatizada.

Os pontos que norteiam as ações da Rede Folkcom são:

1- Delinear o campo da Folkcomunicação definindo um arcabouço teórico 
metodológico; 

2- Compreender o contexto da Folkcomunicação a partir da localização do 
homem: na festa, na culinária, no artesanato, na música, na religião, na 
arquitetura, no trabalho, etc; 

3- Realizar estudos documentais e empíricos descrevendo-os e analisando-
os enquanto processos e fenômenos folkmidiáticos, localizando seus agentes 
codificadores, seus canais de expressão, o tipo de mensagem, e o público que 
se destina;

4- Intercambiar subsídios com os pesquisadores ligados a Rede Folkcom 
e com novos pesquisadores de outras organizações de pesquisa, inclusive 
internacionais;

5- Promover seminário e/ou reunião científica nas instituições de origem de 
cada pesquisador a fim de ampliar a discussão da Folkcomunicação;

6- Divulgar os resultados das pesquisas em eventos científicos regionais, 
nacionais e internacionais.

Conferências Brasileiras de Folkcomunicação e abordagem dos principais 
focos da pesquisa

Os eventos realizados pela Rede contemplam temáticas diretamente relacionadas 
aos meios de comunicação e aos meios interativos para a realização do processo 
folkcomunicacional. É importante observar que os encontros da Rede Folkcom 
têm se preocupado em definir previamente um recorte de estudo dentro do 
âmbito da Folkcomunicação. A finalidade de tal postura está em estimular a 
reflexão e produção acadêmica com referenciais e parâmetros comuns, além de 
proporcionar uma concentração mais sistematizada em determinadas temáticas 
de acordo com os aportes contextuais (SCHMIDT,2006).

Encontros realizados pela Rede Folkcom seguidos dos temas dos congressos 
para visualizar as temáticas discutidas nestes eventos: 

•	 I	 Folkcom´98	 -	 Universidade	 Metodista	 de	 São	 Paulo	 -UMESP	 –
São Bernardo do Campo – SP. Tema: I Conferência Brasileira de 
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FolkComunicação;

•	 II	 Folkcom´99	–	Fundação	 de	Ensino	 Superior	 de	 São	 João	 del-Rei	 -	
FUNREI - São João del Rei – MG. Tema: Homenagem especial ao 
centenário de nascimento do folclorista Luís da Câmara Cascudo;

•	 III	Folkcom´2000	-	Universidade	Federal	da	Paraíba	-	UFPB-	João	Pessoa	
–PB. Tema: Folclore, Mídia e Turismo;

•	 IV	 Folkcom´2001	 -	 Universidade	 Federal	 de	 Mato	 Grosso	 do	 Sul	 –	
UFMS -Campo Grande -MS. Tema: As festas populares como processos 
comunicacionais;

•	 V	Folkcom´2002	-	Centro	Universitário	Monte	Serrrat	-UNIMONTE-	
Santos –SP. Tema: A imprensa do povo;

•	 VI	 Folkcom´2003	 –	 Faculdade	 de	 Filosofia	 de	 Campos-	 Curso	 de	
Comunicação Social Campos de Goytacazes – RJ. Tema: Folkmídia. 
Difusão do folclore pelas indústrias midiáticas;

•	 VII	Folkcom´2004	–	UNIVATES	-	Centro	Universitário	-	Lajeado	–RS.	
Tema: Folkcomunicação Política.

•	 VIII	Folkcom´2005	-	CEUT	-Terezina	–PI.	Tema: A comunicação dos 
pagadores de promessas: Do ex voto à indústria dos milagres;

•	 IX	Folkcom´2006	-	Universidade	Metodista	de	São	Paulo	–	UMESP	-	
São Bernardo do Campo –SP. Tema: Folkcomunicação e cibercultura a 
voz e a vez dos excluídos na arena digital;

•	 X	 Folkcom´2007	 -	 Departamento	 de	 Comunicação	 da	 Universidade	
Estadual de Ponta Grossa (UEPG/PR) - Programa de Mestrado em Ciências 
Sociais Aplicadas. Tema: A comunicação dos migrantes - Fluxos massivos, 
contra-fluxos populares

Analisando as  tendências existentes no país e suas perspectivas, neste ano 
de 2007, comemoraram-se os dez anos do evento, tendo como abordagem as 
perspectivas de pesquisa em Folkcomunicação que reconhecem como uma de 
suas bases elementares a cultura dos “marginalizados”, entendida como espaço 
de comunicação e expressão de modos de agir, crenças e referências identitárias.

Nesta abordagem, Luiz Beltrão (1980 e 2001) menciona a existência de três 
tipos de exclusão: grupos rurais marginalizados, grupos urbanos marginalizados 
e grupos culturalmente marginalizados. Embora esta perspectiva tenha sido 
pensada em um contexto que remete aos anos de 1950 e 1970 no Brasil, ainda 
mantêm sua atualidade e pertinência, permitindo determinadas contextualizações 
em torno desta temática. A proposta temática, baseada nas contribuições dos 
processos imigratórios e migratórios na construção da cultura, permite alguns 
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percursos teóricos pertinentes na atualidade, oferecendo elementos para pensar 
as expressões da Folkcomunicação diante do multiculturalismo que marca a 
sociedade brasileira contemporânea. Em meio aos conflitos pela afirmação das 
identidades, percebe-se nas mais diversas cidades e regiões do Brasil a preservação 
de expressões artísticas (danças, músicas, artesanato, traços lingüísticos, etc), 
valores culturais, lendas e demais marcas identitárias originárias dos imigrantes.

Do mesmo modo, os fluxos internos no País permitem um intercâmbio de 
características e elementos dos grupos sociais que incorporam constantemente 
referenciais regionais, (re)significando sua cultura a partir de influências dos meios 
de comunicação de massa e da comunicação popular. Este processo de mediações 
remete à apropriação simbólica das matrizes culturais, em que as manifestações 
dos grupos sociais misturam-se em meio ao popular e ao massivo, ao local e ao 
global, estabelecendo mecanismos de identificação com outras culturas.

•	 XI	Folkcom´2008	-	Neste	ano	a	cidade	de	Natal	comemorou	o	110º.	
Aniversário de nascimento do etnógrafo Luis da Câmara Cascudo, 
precursor dos estudos folkcomunicacionais, sendo homenageado pela 
UFRN, INTERCOM e Rede FOLKCOM, com a realização de um 
concurso nacional sobre o tema: Incursões de Câmara Cascudo pelo 
território folkcomunicacional. A entrega do Prêmio foi feita na abertura da 
XI Conferência Brasileira de Folkcomunicação, evento programado para o 
pré-congresso da INTERCOM, tendo como tema os “Impasses teóricos e 
desafios metodológicos da Folkcomunicação”.

•	 XII	 Folkcom	 2009	 -	 Com	 o	 tema	 “Caipiras Folkmidiáticos: As 
múltiplas faces do Jeca”, a XII Conferência Brasileira de Folkcomunicação 
foi realizada em Taubaté, no interior do estado de São Paulo, nos dias 11 a 
13 de novembro de 2009. O evento científico realizou-se em parceria com a  
Universidade de Taubaté (UNITAU), SESC, Cátedra UNESCO/Metodista 
de Comunicação e Rede FOLKCOM.

•	 XIII	Conferência	Brasileira	de	Folkcomunicação	Folkcom	2010.	O	tema	
deste ano é Esteja a gosto, sabores e saberes populares: a folkcomunicação 
gastronômica. O evento será realizado na UESC – Universidade Estadual 
Santa Cruz em Ilhéus, Estado da Bahia, nos dias 11 a 14 de novembro de 
2010. 

Contribuições metodológicas e perspectivas de fortalecimento

A Rede Folkcom está voltada às pesquisas relacionadas ao estudo da comunicação 
na cultura popular ou no folclore. Como rede de pesquisa, integra atividades 
promovidas por seus membros pesquisadores no âmbito da realização de pesquisas, 
encontros, seminários, ressaltando também a ferramenta da publicação científica 
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como forma de institucionalizar e fazer avançar o campo.

Um grupo de 24 pesquisadores doutores vinculados à Rede Folkcom, 
desenvolvem pesquisas de Folkcomunicação, liderando grupos em 16 (dezesseis) 
instituições acadêmicas, como:

José Marques de Melo (Doutor-UMESP)

Roberto Benjamin (Doutor-UFRPE), 

Osvaldo Trigueiro (Doutor-UFPB),

Maria Cristina Gobbi (Doutor-UMESP),

Antonio Hohlfeldt (Doutor-PUC-RS),

Cristina Schmidt (Doutor-UMC-SP), 

Sebastião Breguez (Doutor-UFV-MG), 

Samantha Castelo Branco (Doutora-UFPI), 

Severino Lucena (Doutor-UFPB), 

Betania Maciel (Doutora-UFRPE), 

Antonio Teixeira Barros (Doutor-UNICEUB-DF), 

Luis Custódio da Silva (Doutor-UEPB), 

Maria Érica Oliveira (Doutor-UFRN),

Marcelo Pires de Oliveira (Doutora-UESC-BA),

Fábio Corniani (Doutor-UMESP), 

Sergio Gadini (Doutor-UEPG-PR), 

Karina Woitowicz (Doutora-UEPG-PR),

Jacqueline Dourado (Doutora-UFPI),

Marcelo Sabbatini (Doutor – UFPE),

Irenilda de Souza Lima (Doutora – UFRPE).

As pesquisas de Folkcomunicação rompem fronteiras e se expandem para 
alguns países da América Latina e da Europa através dos estudos de:

Carlos Nogueira (Doutor-Universidade do Minho - Portugal),

Carmen Gomes Mont (Doutora-México),

Carlos Arroyo (Universidade Javeriana- Bolívia)
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Esmeralda Vilegas (Doutora-México).

Existem também Grupos de Trabalho de Folkcomunicação nos encontros 
periódicos das principais instituições no Brasil e Exterior que cuidam das Ciências 
da Comunicação e da Informação como a ALAIC (Associação Latino-Americana 
de Ciências da Comunicação) e a Intercom (Sociedade Brasileira de Estudos 
Interdisciplinares da Comunicação), explorando as seguintes interfaces:

Teoria e Metodologia da Folkcomunicação;

Folclore, Cultura Erudita e Cultura de Massa;

Manifestações espontâneas da Folkcomunicação;

Intermediações Folk-Midiáticas no Turismo;

Intermediações Folk-Midiáticas e Publicidade;

Intermediações Folk-Midiáticas e Relações Públicas;

Intermediações Folk-Midiáticas e religiosas;

Intermediações Folk-Midiáticas na literatura;

Intermediações Folk-Midiáticas nas telenovelas;

Intermediações Folk-Midiáticas no cinema.

Já a Revista Internacional de Folkcomunicação (Revista Folkcom - ISSN 1807-
4960) tem Qualis B/Nacional, na área de avaliação Multidisciplinar, conforme 
avaliação Capes triênio 2006/2008. Suas edições estão disponíveis na Internet para 
acesso e consulta gratuita2. Em seu oitavo ano de existência, a versão eletrônica da 
Revista mantém a periodicidade semestral (com lançamentos em março e agosto). 
O aumento do número de textos e materiais se tem recebido para publicação 
confirma a canalização acadêmica de uma demanda de produção na área e, ao 
mesmo tempo, fortalece a proposta editorial que é liderada pelo editor, professor 
Sérgio Luiz Gadini. Os textos veiculados evidenciam a diversidade temática da 
Folkcomunicação.

Em 2005, o pesquisador José Carlos Aronchi produziu o vídeo “Ver e 
Entender a Folkcomunicação”, com a temática da comunicação desenvolvida por 
especialistas sobre o tema “Folkcomunicação”. Pesquisadores da ordem de José 
Marques de Melo, Roberto Benjamin, Sebastião Breguez, Antonio Hohlfeldt, 
OsvaldoTrigueiro e Cristina Schimdt falam de suas experiências no reforço desta 
nova teoria da comunicação. Através destes depoimentos, podemos constatar 
que existem diversas possibilidades para estudar a Folkcomunicação, com a 
combinação de enfoques. E como comenta José Marques de Melo, configura-se 

2 Disponível em http:// www.uepg.br/revistafolkcom
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uma oportunidade, (...) “por ser um campo virgem a ser pesquisado no Brasil”.

Em 2006, depois do mandato inicial de Cristina Schmidt, a professora 
Betania Maciel assume a nova presidência da Rede que se propõe como 
objetivo fortalecer esta rede de pesquisa através da captação de associados e 
do fornecimento de serviços diferenciados a seus pesquisadores. Além disso, é 
fixado o objetivo de ampliar os limites teóricos, práticos e metodológicos dos 
estudos de Folkcomunicação, fazendo conexões com os estudos das culturas 
populares, desenvolvimento local, inclusão social. Finalmente, destacou o papel 
das tecnologias de informação e comunicação na mediação destes processos, para 
permitir o trabalho colaborativo e agilizar a comunicação científica entre seus 
membros e pesquisadores, com o desenvolvimento e lançamento de um portal  
3na Internet coordenado pelo professor Marcelo Sabbatini.

Uma das iniciativas foi a criação do Núcleo de Pesquisa através do Programa 
de Pós-Graduação em Extensão Rural e Desenvolvimento Local (POSMEX) da 
Universidade Federal Rural de Pernambuco para desenvolver pesquisas temáticas 
inter-regionais, com foco no uso das mediações culturais com o objetivo de 
promover o desenvolvimento local junto a cooperativas, movimentos sociais, 
assentamentos, quilombolas, comunidades indígenas e demais atores sociais 
tradicionalmente excluídos do processo de comunicação, utilizando, além 
disso, cortes de análise geracionais e de gênero.O estudo das culturas populares 
através de suas expressões folclóricas busca fortalecer as condições materiais e 
imateriais não somente de forma imediata, mas promover um programa de auto-
sustentabilidade em longo prazo para estas comunidades.

E em janeiro de 2008, sob a edição de Betania Maciel é publicado o número 
especial da Revista Razón y Palabra4.  Editada pelo Instituto Tecnológico de 
Monterrey (México), a chamada “primeira revista eletrônica na América Latina 
especializada em Comunicação” tem como coordenador de seu projeto Internet 
o Professor Octavio Islas e membro da diretoria executiva da ALAIC. O número 
especial Folkcomunicação destacou o papel desta teoria como genuinamente 
brasileira e como uma das principais contribuições teóricas de seu fundador, 
Luiz Beltrão, ao campo da Comunicação. Ao longo de suas páginas virtuais, a 
edição trouxe nomes como José Marques de Melo, Heitor Costa da Lima Rocha, 
Antonio Teixeira Barros, Osvaldo Trigueiro, Maria Cristina Gobbi, Irenilda 
Souza Lima, Maria Érika Oliveira, Andréia Moreira, Augusto Aragão, Marcelo 
Sabbatini para compor o cenário brasileiro da pesquisa, metodologia, teoria e 
prática da Folkcomunicação, apresentando ao leitor internacional a perspectiva 
futura desta disciplina, enlaces teóricos, seus fundamentos históricos, assim como 

3 Disponível em http://www.redefolkcom.org
4 Disponível em http://www.razonypalabra.org.mx
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uma introdução ao papel da Rede Folkcom e da Cátedra Unesco/Umesp, para 
sua consolidação.

Neste mesmo ano, a Rede passa a integrar a SOCICOM (Federação 
Nacional das Associações Científicas e Acadêmicas de Comunicação), criada 
o XXXI Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação, em Natal (RN). 
Representada por dezenas de entidades da área da Comunicação, dentre as quais 
a própria Intercom; o Fórum Nacional de Professores de Jornalismo (FNPJ), 
Associação Brasileira de Pesquisadores em Jornalismo (SBPJor), a Associação 
Nacional dos Programas de Pós-Graduação em Comunicação (Compós), entre 
outras. O objetivo comum destas sociedades científicas, consolidar o campo do 
saber da Comunicação no Brasil, buscando uma convergência acadêmica e uma 
maior representação junto aos interesses da sociedade.

Em setembro de 2008, em Natal, na Universidade Federal do Rio grande do 
Norte, realizou-se o X Congresso da Rede Folkcom. Esse Congresso foi essencial 
para a retomada da mobilização nacional, com ampla participação dos membros 
do conselho, associados e associados em processo de filiação. As propostas da 
plenária final foram votadas e decididas estabelecendo a eleição  dos novos 
dirigentes da entidade:

BIENIO 2008- 2010

DIRETORIA EXECUTIVA:

Presidente: Betania Maciel/ UFRPE

Vice-presidente: Oswaldo Trigueiro/ UFPB

Secretário: Marcelo Pires/ UESC

Tesoureiro: Marcelo Sabbatini/ UFPE

Diretora Científica: Maria Érica Oliveira Lima/ UFRN

Perspectivas da Folkcomunicação

A Rede Folkcom, dentro de suas atividades para 2010 propõe a organização 
de dois livros onde pesquisadores associados regulares participarão do 
desenvolvimento editorial de dois trabalhos, cujo objetivo principal é consolidar 
o conhecimento teórico e metodológico do campo da Folkcomunicação 
contribuindo para sua melhoria e melhor especificidade da sub-área.
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Projeto 1: Folkcomunicação e diálogos com teoria paradigmáticas

O objetivo é estabelecer um diálogo entre a Folkcomunicação, teoria 
criada por Luiz Beltrão, com autores paradigmáticos das ciências sociais e suas 
respectivas linhas teóricas, estabelecendo assim novos rumos de pesquisa para o 
enriquecimento e fortalecimento teórico do campo.

Projeto 2: Métodos e técnicas de pesquisa em Folkcomunicação

O objetivo é apresentar, de forma didática, as principais linhas metodológicas 
utilizadas em Folkcomunicação, assim como as técnicas específicas. Além da 
definição e explicação do método ou técnica, propomos a revisão de pesquisas 
que tenham sido realizadas, como exemplificação. 

Para o futuro, o desafio de pensar as dinâmicas culturais presentes na 
confluência entre a mídia popular e as massivas fazem com que os estudos 
folkcomunicacionais sejam uma tendência na contemporaneidade.

O legado de Luiz Beltrão tem sido constantemente estudado e renovado pelos 
pesquisadores da Rede Folkcom têm suscitado interesse na contemporaneidade, 
seja no mundo acadêmico ou na periferia, em um momento em que as expressões 
culturais dos grupos marginalizados configuram práticas de resistência e cidadania 
em meio à sociedade globalizada. Afinal, conforme observa Marques de Melo 
(2008, p. 57), “as tradições comunicacionais das populações marginalizadas 
sobrevivem às inovações tecnológicas, demonstrando capacidade de resistência 
cultural, no tempo e no espaço”.

Os estudos da Folkcomunicação estimulam o regionalismo, mas a cultura 
hegemônica desconhece as expressões populares. Parece que só existe o que está 
na mídia e a mídia é urbana. Algumas manifestações têm tendência em virar 
produto, outras não, daí a visibilidade dada pela mídia ao que vai se transformar 
em produto cultural. E neste sentido, a Folkcomunicação pode ser entendida 
como uma forma de mídia alternativa, que dialoga com a mídia hegemônica, 
mediando a fronteira cultura globalizada-cultura popular.

Como exemplo dos estudos que investigam essa interface de culturas, 
podemos ilustrar como a mídia tem registrado o carnaval por todo o país, as festas 
juninas e outras celebrações. Mas, até que ponto e de que forma é realizado este 
trabalho? A transformação das festas em espetáculo é um problema enfrentado 
pela cultura popular: a canibalização, ou seja, ser contada, praticada por quem 
não a conhece. A classe hegemônica é a principal responsável por esse processo, 
impondo muitas vezes mudanças das tradições em função das necessidades da 
indústria cultural e do turismo de massas.
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Podemos até mesmo questionar se a mídia conhece a variedade da cultura 
brasileira e quando a divulga muitas vezes transforma-a em um espetáculo, um 
produto comercial. É importante que os profissionais da mídia saibam lidar com 
as expressões populares para que não modifiquem o real significado das culturas. 
Para muitos, a mídia precisa ouvir e aprender com os mestres detentores da cultura 
popular. Corre-se o risco de achatamento da diversidade cultural brasileira e do 
não-diálogo e do reforço dos estereótipos, produzindo desta forma a alienação e 
a exclusão social.

Apesar disto, a mídia tem apresentado avanços em mostrar a diversidade da 
cultura brasileira e especificamente de culturas que não sejam as hegemônicas, 
vide exemplo as estratégias de marketing como a etnografia no processo de 
compreensão da cultura. Diversos programas de televisão e quadros apresentados 
em canais de televisão aberta são apresentados, trazendo consigo uma maior 
divulgação e valorização da cultura. 

E esta compreensão se estende agora à relação das pessoas com os bens de 
consumo. O fato é que consumo é uma prática cultural e só quando entendido 
sob este ângulo, tais atitudes assumem contornos mais claros e inteligíveis com o 
crescimento do poder aquisitivo das classes mais baixas, essa categoria de produto 
e serviço tem ampliado seu mercado-alvo (target) às classes menos favorecidas.

Outro ponto focal de desenvolvimento das atividades de pesquisa da Rede 
Folkcom diz respeito aos processos de desenvolvimento local. Busca dessa forma 
entender o empoderamento das comunidades alijadas da modernidade, como 
forma de promover a sustentabilidade destes grupos, através do desenvolvimento 
de estudos de estratégias de comunicação nas políticas públicas, organizações não 
governamentais, associativas e empresariais no âmbito do desenvolvimento local.

Nessa perspectiva, são contempladas as culturas populares e suas diferentes 
manifestações de hibridização da cultura “folk” e a cultura massiva; os estudos de 
recepção de mídias e programas de intervenção social; além das análises discursivas 
e os impactos das novas tecnologias de informação e comunicação na sociedade 
contemporânea. Esses aspectos buscam investigar as modificações operadas no 
cotidiano das populações rurais, verificando a importância dessas tecnologias nos 
processos de desenvolvimento local.

Mesmo diante destes cenários, o campo da Folkcomunicação é novo, mas 
promissor. Não é sem dificuldades que a Rede Folkcom busca abrir novas fronteiras, 
teóricas e metodológicas na compreensão dos fluxos de comunicação e das trocas 
culturais entre a cultura global e a cultura local. Como todo novo campo do saber 
científico, a Folkcomunicação encontra não somente a dificuldade de consolidar 
seu objeto de pesquisa e seus métodos, mas também de obter aceitação dentro 
do paradigma da ciência normal, utilizando o conceito de Thomas Kuhn. Talvez 
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por seu aspecto inovador e libertário inclusive em relação a seu objeto, talvez pelo 
simples conservadorismo acadêmico, a comunidade acadêmica da comunicação 
estaria hoje em prejuízo se ignorasse os aportes folkcomunicacionais.
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Folkcomunicação: memória institucional

Cristina Schmidt1

Introdução

Há 43 anos Luiz Beltrão inaugura uma disciplina no campo da Comunicação 
voltada ao estudo dos processos comunicacionais do folclore, a Folkcomunicação. 
É a gênese de uma teoria autenticamente brasileira de Comunicação. Diferente 
de outros estudos voltados para a comunicação do mundo, esse é um rico sistema 
que contém “um traço de universalidade que advém de sua fundamentação no 
folclore” com raízes bem arraigadas, independentemente das características de seus 
agentes produtores. Beltrão salienta que “enquanto os discursos da comunicação 
social são dirigidos ao mundo, os da folkcomunicação a um mundo em que 
palavras, signos gráficos, gestos e atitudes, linhas e formas mantêm relações 
muito tênues com o idioma, a escrita, a dança, os rituais, as artes plásticas, o 
trabalho e o lazer, com a conduta, enfim, das classes integradas da sociedade”. 
(BELTRÃO,1980, p.40)

Essa disciplina vem ganhando destaque a cada dia, e conquista 
sintomaticamente um número crescente de adeptos – pesquisadores e professores 
que trabalham com a temática a luz da teoria da Folkcomunicação e de metodologias 
próprias. Esse crescimento se deve principalmente a dois aspectos, ligados ao 
quadro sócio-econômico delineado no final do século passado com a globalização 
acentuada e com a expansão de novas tecnologias de comunicação, configurando 
novos espaços e linguagens para a inserção do popular e do folclórico.

No primeiro aspecto, verifica-se uma ampliação das culturas regionais 
e locais com produtos e processos nas mídias massivas algumas vezes são 
apropriadas, outras se posicionando e utilizando esses mecanismos em seu 
benefício. Essa experiência faz com que as manifestações “atualizem-se” ou criem 
linguagens próprias para inserção na sociedade midiatizada. Ainda dentro desse 
ponto, e que favorece os estudos de folkcomunicação, existe uma tendência 
mundial de regionalização, um olhar do “capital” sobre a cultura folk. Ocorre 
uma visualização da cultura local como fator de desenvolvimento e consolidação 
de diferenciais entre grupos, e de sua protagonização na cultura global. As 

1 Doutorado pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, na área de Comunicação e Semiótica. Pertence 
ao Grupo de São Bernardo de pesquisadores, ligado à Cátedra Unesco/Metodista de Comunicação Regional.  
Atuou como professora e orientadora no Mestrado em Educação na Fundação Lusíada – Santos/SP. Coordena 
o GP de Folkcomunicação na Intercom. Coordena os Cursos de Jornalismo e Radialismo (Rádio e TV) na 
Universidade de Mogi das Cruzes/SP.
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manifestações culturais, mais especificamente, o folclore2  é ao mesmo tempo 
potencial econômico e identidade, é mercado consumidor e é referência para 
novos produtos e processos. 

O folclore brasileiro, nas últimas décadas do século passado, adquire 
valor comercial e reconhecimento internacional, atraindo turistas, estudiosos e 
consumidores de vários perfis; e, também é exportado para centros comerciais, 
museus e eventos culturais. Para o meio acadêmico e político, principalmente, 
adquire valor comunicacional, uma vez que as expressões culturais são tomadas 
como meio de mobilização e identificação de grupos locais no contexto 
globalizado, ao que Beltrão (1980) apresenta como um meio próprio e linguagem 
adequada ao receptor. 

Já no que se refere aos avanços tecnológicos e as novas mídias, a protagonização 
das manifestações folclóricas nos meios de massa teve maior ênfase nas últimas 
duas décadas, quando a profunda informatização dos processos comunicacionais 
apontou uma nova relação entre os profissionais da área e o público alvo ou 
público consumidor. As referências folclóricas das diversas localidades nacionais 
ou internacionais se acentuaram como pauta para a formatação e criação de 
produtos midiáticos como novelas, matérias jornalísticas, debates, desafios, 
roteiros turísticos, decoração, gastronomia e moda (roupas e acessórios). E ainda, 
com a implantação da tecnologia digital no sistema televisivo, projeta uma 
ampliação de conteúdos que contemplam as expressões populares rompendo com 
o isolamento de muitas localidades. 

Fatos culturais antes distantes e isolados em suas localidades ao longo do 
mundo, agora participam amplamente de uma rede mundial de comunicação, 
aproximando povos e gerações. O que inicialmente já foi difundido pelo rádio e 
depois pela televisão, formando uma aldeia global, ganha agora outro status – o de 
uma rede mundial de computadores conectados propondo infinitas possibilidades 
de expressão e interatividade.  

A relação entre o folclore/cultura popular e a mídia – local ou global – 
envolve fatores econômicos, obviamente, mas também informações estéticas, 
simbólicas e ideológicas produzidas por ambos. É um processo de troca entre os 
envolvidos, colocando-os ora em condição de receptor/consumidor, ora como 
emissor/comunicador/produtor, ora como mensagem/produto. É uma articulação 
permanente entre os dois sistemas comunicativos – o massivo e o folk. 

Analisar esse processo requer um estudo dos processos comunicacionais 

2 Tomamos folclore como a “expressão das aspirações e expectativas populares” (CARNEIRO, 1965, p. 22) que 
represente o pensar, o sentir e o agir das comunidades. E, ao mesmo tempo, entendendo-o como “ processo de 
intercâmbio de informações e manifestação de opiniões, idéias e atitudes da massa” (BELTRÃO, 1971, p. 15).

Folkcomunicação: memória institucional

257



inerentes às manifestações populares e folclóricas, um estudo de Folkcomunicação, 
ao que Luiz Beltrão define como “o processo de intercâmbio de informações e 
manifestações de opiniões, idéias e atitudes da massa, através de agentes e meios 
ligados direta ou indiretamente ao folclore” (2001, p.79). É um processo artesanal 
e horizontal onde ocorre a comunicação interpessoal através de canais conhecidos 
pelos grupos rurais ou urbanos; mas também, processos com atualizações de 
linguagens e tecnologias por conviverem ou serem apropriadas por diferentes 
meios e grupos da aldeia global. E é nessa disciplina que encontramos uma 
atualidade para analisarmos as interações entre o local e o global na sociedade em 
todos os tempos. 

A teoria brasileira 

A perspectiva da Folkcomunicação de Luiz Beltrão, “encontrou dupla resistência: 
a dos folcloristas conservadores (que pretendiam defender a cultura popular das 
investidas midiáticas modernizantes) e a dos comunicólogos libertadores (que 
pretendiam fazer da cultura popular o cavalo de tróia das suas batalhas políticas 
em lugar de apreender nessas manifestações o limite da resistência possível de 
comunidades empobrecidas cuja meta é a superação da marginalidade social)”, 
explica Marques de Melo (2001). 

Na verdade, a militância profissional de Luiz Beltrão irá colocá-lo sempre 
como um desbravador de fronteiras no campo da comunicação e do jornalismo. 
Nascido em 8 de agosto de 1918 na cidade de Recife, estado de Pernambuco, 
criança ainda, escolheu seguir uma vida religiosa como padre católico. Entrou 
para o Seminário de Olinda, mas o diretor da instituição logo percebeu seu 
potencial e o apoiou para encontrar no jornalismo sua forma de conhecer povos, 
culturas e alimentar sua vivacidade.

Inicia sua carreira no O Diário de Pernambuco, em 1936. Foi revisor, 
arquivista de clichês, tradutor de telegrama e repórter. Recebeu o registro 
profissional após quatro anos de atuação. Trabalhou em “rádio, revistas, agências 
e assessoria de imprensa, acumulando experiência que incluiu passagens pelo DIP, 
e pela presidência da Associação de Imprensa de Pernambuco e sua participação 
na criação do Sindicato dos Jornalistas Profissionais. Também trabalhou em 
diversos jornais como Diário de Pernambuco, Correio do Povo e Jornal Pequeno, 
nas agências de notícias Asa Press e France Press e nas revistas Tudo, Guanabara 
Press, São Paulo Press e Capibaribe. Exerceu a profissão durante quase 30 anos.” 
(GOBBI, in SCHMIDT, 2006, p.298.

A prática cotidiana do jornalismo é o campo motivador das reflexões de Beltrão, 
e isso o leva a desenvolver estudos científicos sobre os processos de comunicação 
dos grupos marginalizados. Intrigado com os mecanismos de comunicação dos 
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grupos marginalizados dos meios massivos e elitizados, ele identifica os processos 
de comunicação manifestados no folclore, a Folkcomunicação. Constatação que 
configura a primeira teoria brasileira da comunicação, e é defendida em sua tese 
na Universidade de Brasília em 1967 com o título Folkcomunicação: um estudo dos 
agentes e meios populares de informação de fatos e expressões de idéias, lhe conferindo 
o título de doutor, o primeiro em comunicação no Brasil. 

A Folkcomunicação é uma das principais contribuições de Luiz Beltrão para o 
campo da Comunicação, pois se refere à construção de uma teoria da comunicação. 
Nessa área o estudioso faz um percurso acadêmico amplo, produzindo artigos, 
livros, ministrando cursos e palestras, formando seguidores/discípulos. No 
percurso, é importante destacar dois livros que trazem suas fundamentações a 
cerca da Folkcomunicação: Comunicação e folclore: um estudo dos agentes e dos 
meios populares de informação e expressão de idéias, publicação de ensaio que faz 
parte de suas reflexões do doutorado, editado pela Melhoramentos em 1971. 
Nessa edição, o prof. José Marques de Melo, ex-aluno de Beltrão, faz uma citação 
de apresentação na contracapa afirmando que a obra constitui trabalho original, 
enfocando uma área até então não dimensionada pelos estudiosos das ciências da 
comunicação. Os estudos em comunicação geralmente têm sido orientados para 
os meios de difusão de massa e seus efeitos.  Daí o interesse que desperta 
este estudo, analisando os sistemas de intercâmbio de informações nas chamadas 
‘populações marginalizadas’, que constituem os núcleos infra-estruturais de 
todo o processo comunicativo do ponto de vista social, se partirmos da cisão 
macluaniana da ‘reversibilidade dos intermediários superaquecidos’ e que torna 
semelhantes às noções de aldeia e universo’.

Ao que o próprio autor complementa, consciente de sua teoria com 
abordagem inaugural, é a certeza de estar abrindo “uma picada para a estrada 
larga que outros mais autorizados e seguros irão percorrer no sentido de investigar 
os agentes e canais da Folkcomunicação e, assim, penetrar no âmago das diretrizes 
reais que conduzem a ação política do homem brasileiro em sua complexa 
integridade”. (BELTRÃO, 1971, contracapa)

Nove anos depois, outra obra marcante para a disciplina: Folkcomunicação: 
a comunicação dos marginalizados, publicada em São Paulo pela editora Cortez, 
1980. Nela, Beltrão apresenta desdobramentos de seus estudos, dimensionando os 
universos rural e urbano em seus processos comunicacionais, bem como alicerçando 
seus estudos na descrição de um sistema de Folkcomunicação, consolidando a 
disciplina. Somente em 2001, pela editora da Pontifícia Universidade Católica 
de Porto Alegre, sua tese é integralmente publicada, e preenche a lacuna ainda 
existente sobre a construção teórica de Beltrão. A publicação amplia o acesso às 
suas reflexões e faz uma homenagem póstuma ao pesquisador que falecera em 
outubro de 1986.
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Atualmente essa disciplina vem suscitando várias reflexões, agregando 
pesquisadores em grupos e entidades no Brasil e na Europa e, parafraseando 
Marques de Melo (2001, p.19), transformando a inicial “picada” em uma larga 
estrada com uma produção representativa no meio acadêmico e jornalístico. 
São inúmeros trabalhos acadêmicos desenvolvidos em níveis diferenciados – da 
iniciação científica ao doutoramento -, com publicações em anais de congressos, 
em revistas científicas da área da comunicação, do folclore, e específicas de 
Folkcomunicação. Além de vários livros, coletivos ou individuais, produzidos a 
partir de pesquisas de campo e reflexões teórico-metodológicas.

A Cátedra Unesco/Metodista de Comunicação para o Desenvolvimento 
Regional é a principal incentivadora da ampliação e sedimentação desse campo de 
estudo. Impulsionou a oficialização de uma Rede de Pesquisadores e Estudiosos 
da Folkcomunicação em 2004, a Rede Folkcom, que atua na pesquisa, no 
ensino e em meios de comunicação. São acadêmicos e profissionais ampliando 
e atualizando as teorias de Beltrão, divulgando resultados, e realizando uma 
Conferência Nacional por ano, completando a décima quarta edição em 2011.

Também tem espaço específico de reflexão e pesquisa na Sociedade Brasileira 
de Estudos Interdisciplinares da Comunicação (Intercom), o Núcleo de Pesquisa 
em Folkcomunicação  e na Associação Latino-Americana de Pesquisadores em 
Comunicação (ALAIC) dispõe de um grupo de estudos.  Ainda conseguiu 
reconhecimento nos campos das pesquisas da Lusofonia, como em Portugal; é 
objeto de estudos em centros de pesquisas de vários países da América Latina e 
da Europa. 

Áreas de pesquisa

Os estudos de Folkcomunicação foram ampliados por seguidores de Luiz Beltrão. 
Ex-alunos e adeptos de suas teorias, têm expandido seus conceitos e estabelecem 
relações novas e diversas com os meios de comunicação de massa e, também, 
com o universo digital da internet. Originalmente a Folkcomunicação foi 
proposta para o estudo dos processos comunicacionais populares autênticos, 
“bem como a folkmídia enquanto recodificadora das mensagens previamente 
veiculadas pelos mass media.” E como bem coloca Marques de Melo, esses novos 
empreenderores no estudo da comunicação folk “procuram desvendar de que 
maneira a folkcomunicação atua como retroalimentadora das indústrias culturais, 
seja pautando matérias jornalísticas, gerando produtos ficcionais, embasando 
campanhas publicitárias  e de RP ou invadindo espaços de entretenimento” 
(MELO, 2000, p.21)

O professor Roberto Benjamin, discípulo e continuador das idéias de 
Beltrão, tem constantemente apresentado reflexões e inventariado as pesquisas 
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na área realizadas no planeta. Em artigo publicado no livro Folkcomunicação na 
Arena Global (BENJAMIN in SCHMIDT, 2006, p. 51-61), o professor pontua 
como importantes áreas de pesquisa nesse campo:

a. a comunicação interpessoal e grupal ocorrente na cultura folk, nessa 
área está “o estudo dos agentes, meios de informação, meios de expressão 
de idéias, opiniões e atitudes referidos por Beltrão (1968). É o universo 
propício às pesquisas relacionadas ao comunicador, à mensagem, ao canal, 
ao receptor, e também ao que se refere às intencionalidades e aos efeitos 
relacionados ao “processo de comunicação interpessoal e grupal ocorrente 
entre a população de cultura folk.”; 

b. a mediação dos canais para a recepção da comunicação de massa, 
nesse enfoque o estudo dos líderes de opinião vão ganhar destaque, como 
mediadores da relação meios de comunicação de massa e os diferentes 
grupos culturais; 

c. a apropriação das tecnologias da comunicação de massa (e outras) 
e o uso dos canais massivos por portadores da cultura folk; aqui estão 
localizados os estudos que compreendem a utilização de meios tecnológicos 
para auxilio ou suporte de suas expressões, ou seja, meios como o jornal, o 
cartaz, a fotografia, o vídeo, o CD, o DVD, o rádio, a TV e o computador 
utilizados amplamente por lideranças e grupos folk em suas performances; 

d. a presença de traços da cultura de massa absorvidos pela cultura 
folk, a presença marcante dos meios de comunicação de massa no cotidiano 
da sociedade, inclusive nas populações de cultura folk, influencia os 
comportamentos e as manifestações. É muito comum localizar características 
dos produtos da indústria massiva na cultura tradicional. Tipos de vestuário, 
uso de expressões corporais e verbais próprios aos centros metropolitanos 
são incorporados ao universo da cultura folk. 

e. apropriação de elementos da cultura folk pela cultura de massa e 
pela cultura erudita,  a apropriação do folclore pela indústria cultural, quer 
dizer que os meios massivos usam referências da cutura tradicional em suas 
produções. Se apropriam de temáticas, símbolos, rituais, para apresentação 
ressignificada em propagandas, telenovelas, shows, etc. e que aponta outra 
linha de pesquisa; 

f. a recepção na cultura folk de elementos de sua própria cultura 
reprocessada pela cultura de massa, considerado o aspecto menos estudado 
no campo da folkcomunicação, se refere ao processo de apropriação das 
manifestações folk pela mídia e a apresentação de forma reprocessada, 
ressignificada aos padrões midiáticos para uma sociedade de consumo. Em 
seguida, os produtores de origem dessa cultura, que muitas vezes sabem 
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dessa formatação, acabam reincorporando a sua manifestação agora com 
outra “roupagem”, as da indústria cultural. 

Esses caminhos delimitados para os estudos da Folkcomunicação vêm 
agregando pesquisadores ligados ao universo acadêmico, e da mesma forma, 
ao contexto mercadológico em que atuam os meios massivos. Reflexões sobre 
a produção midiática a luz da Folkcomunicação têm orientado as práticas 
acadêmicas e muitas ações profissionais.

A rede Folkcom

Passadas mais de quatro décadas com pesquisas regionais e nacionais, seminários 
regionais e conferências nacionais, pesquisadores envolvidos com as reflexões e 
produções acadêmicas em Folkcomunicação ganharam representatividade efetiva 
no campo da comunicação e conquistaram espaços nas principais organizações 
científicas, como a Intercom e a ALAIC com a criação de grupos de trabalho 
específicos. Com o fortalecimento de um grupo significativo de pesquisadores, 
constituiu-se em 2004 a organização não governamental Rede de Estudos e 
Pesquisas em Folkcomunicação (Rede Folkcom). A Rede passou a ser, então, o 
núcleo promotor de pesquisas, intercâmbios e diálogos.

As reflexões da Rede Folkcom estão voltadas para a Folkcomunicação 
nas modalidades regionais e globais. Tanto a cultura popular, ou as expressões 
folclóricas nela inseridas, para os estudos de comunicação tem valor como processo 
comunicacional, percebendo-se como meio de mobilização e identificação de 
grupos. Para Luiz Beltrão (1980, p.40) esse é um rico sistema que contém “um 
traço de universalidade que advém de sua fundamentação no folclore” com raízes 
bem arraigadas independentemente das características de seus agentes produtores. 
Beltrão salienta ainda que “enquanto os discursos da comunicação social são 
dirigidos ao mundo, os da folkcomunicação a um mundo em que palavras, signos 
gráficos, gestos e atitudes, linhas e formas mantêm relações muito tênues com o 
idioma, a escrita, a dança, os rituais, as artes plásticas, o trabalho e o lazer, com a 
conduta, enfim, das classes integradas da sociedade.” (1980, p.40)

262

 

Folkcomunicação: memória institucional



A Rede Folkcom é uma Organização Não Governamental, sem fins lucrativos, 
idealizada com incentivo da Cátedra Unesco-Metodista de Comunicação para 
o Desenvolvimento Regional, a grande promotora de estudos e pesquisas nessa 
área. Agrupa os novos estudos e os principais pesquisadores de Folkcomunicação. 
Em suas publicações bem como em seus eventos, traz as produções mais recentes 
sobre a Teoria iniciada por Luiz Beltrão, com textos atualizados que avançam 
nas concepções teóricas e metodológicas. Reúne discípulos diretos do pioneiro, 
como José Marques de Melo e Roberto Benjamin, que publicam periodicamente 
retrospectivas conceituais e apontam para as novas concepções. Evidenciam o 
fortalecimento do campo da Folkcomunicação e suas atualizações midiáticas. 

Os estudos em Folkcomunicação são desenvolvidos por um importante 
grupo de pesquisadores da região Nordeste,  protagonistas de uma reflexão 
advinda do contexto vivenciado por Beltrão, hoje atualizado e com novas 
configurações.  São eles: Roberto Benjamin, Osvaldo Trigueiro, Samantha Castelo 
Branco, Severino Lucena, Betânia Maciel e Jaqueline Dourado. Apresentam uma 
contribuição com grupos de pesquisas e programas de mestrado com temáticas 
relacionadas como: Folkcomunicação organizacional e folkmarketing, Ativistas 
midiáticos e o ex-voto como veículo comunicacional, e as várias possibilidades 
metodológicas de abarcar os objetos de estudo nessa área. Estes pesquisadores 
elucidam o fato de na globalização, ao invés de ocorrer a homogeneização 
cultural, e até o desaparecimento de culturas tradicionais locais, haver um contra-
fluxo. Ocorre uma ressignificação das manifestações populares, resultando num 
posicionamento e apropriação das novas tecnologias e linguagens midiáticas. Essa 
dinâmica configura um campo amplo de pesquisa, e por isso várias possibilidades 
metodológicas se abrem, para que cada pesquisador adote os procedimentos 
adequados a especificidade do objeto e dos objetivos do estudo.

Outro grupo importante de pesquisadores da Folkcomunicação é o 
vinculado ao Grupo São Bernardo (do programa de Pós-Graduação da Metodista 
e da Cátedra Unesco/Metodista para o Desenvolvimento Regional), tem uma 
formação e vivência no contexto urbanizado e industrializado da região do ABCD 
Paulista e da Grande São Paulo como: Joseph Luyten, Alfredo d´Almeida, Rosa 
Nava, Fábio Corniani, José Carlos Aronchi e Maria Cristina Gobbi – que também 
foi Diretora da Cátedra Unesco-Metodista. Esses autores trazem reflexões que 
recuperam o percurso de Luiz Beltrão, em sua trajetória de jornalista, professor 
e pesquisador. Evidenciam suas ações pioneiras: a importância de sua tese 
inaugural da Folkcomunicação, a relevância acadêmica da Revista Comunicação 
& Problemas e do  Instituto de Ciências da Informação - INCIFORM (1963). 
Trabalham com conceitos e experiências de jornalismo do povo e de folkmídia, 
e uma problemática bastante atual, o Orkut como espaço de manifestações 
comunicacionais culturalmente marginalizadas. Também traz a experiência e 
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proposta do Folkcom Imagem e Som, como uma mostra audiovisual das pesquisas 
empíricas realizadas na área.

Outros pesquisadores emergentes que se envolvem com o campo da 
Folkcomunicação em várias regiões do país: Marlei Sigristi (MS), Antonio Teixeira 
Barros (DF), Karina Janz e Sergio Gadini (PR), Marcelo Oliveira e Marcelo 
Corniani (SP) e Antonio Hohlfeldt (RS). Esses autores apresentam importantes 
contribuições teóricas, na ordem: descreve e conceitua a festa como comunicação 
popular, analisa a contribuição de Gilberto Freyre e das relações públicas para 
o estudo teórico da Folkcomunicação, estuda as lendas e culturas imigrantes, 
aborda o uso político de expressões populares, ao mesmo tempo, faz um percurso 
metodológico para analisar as relações entre os estudos de mídia e política. Coloca 
a história oral como método de estudo para as manifestações folk, trabalha o 
universo da web e as manifestações culturais urbanas e, por fim, a partir de uma 
re-visita às teorias iniciais aponta à interdisciplinaridade, necessária ao complexo 
e relevante campo de estudo, e atualiza os conceitos iniciais.

A pesquisa de Folkcomunicação rompe fronteiras e se expande para 
alguns países da América Latina e da Europa. Conta pesquisas da  Colômbia, 
México e Portugal com estudos sobre a radiodifusão e o folclore, religiosidade e 
identidade regional, e em outros mares, com estudos de literatura oral nos setores 
marginalizados lusitanos. 

Todas essas contribuições estão organizadas na Rede Folkcom em quadro 
grandes áreas de pesquisa: Teoria e Metodologia que apresenta as reflexões dos 
conceitos e dos processos que resultam na compreensão ou na atualização do 
arcabouço folkcomunicacional; Gêneros e Formatos desenvolve temas que 
estudam as formas tradicionais de comunicação das camadas populares, conforme 
enunciadas por Luiz Beltrão, bem como as diferentes mídias e conteúdos; Política 
e Contemporaneidade discute as formas e as estratégias de ação política que 
envolvem a Folkcomunicação - como apropriações efetuadas por organizações 
políticas e/ou partidárias, ou como manifestações espontâneas de indivíduos 
ou grupos que se posicionam na rede midiática; Festividades e Turismo, expõe 
as análises sobre as festas populares, artesanato, culinária, músicas, danças; o 
contexto, a apropriação pelo turismo e as novas abrangências organizacionais.

As conferências 

1ª.Conferência: FOLKCOM 1998

A primeira Conferência Brasileira de Folkcomunicação (I FolkCom), foi realizada 
na Universidade Metodista de São Paulo, no mês de agosto de 1998, entre os dias 
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12 a 14. O professor José Marques de Melo, Titular da Cátedra Unesco/Umesp, 
ao propor este evento afirmou, em seu discurso de abertura, ter uma dupla 
intenção. Primeiro, permitir a apresentação dos resultados de pesquisas recentes 
sobre expressões da Folkcomunicação brasileira. Segundo, esboçar uma agenda 
temática para implementar novos projetos de pesquisa sob a égide da emergente 
Rede FolkCom, constituída por jovens pesquisadores midiáticos e por experientes 
estudiosos de folclore (Marques de Melo 1998, 2). Esta I FolkCom homenageou 
a memória de Luiz Beltrão – que se estivesse vivo estaria completando 80 anos, 
naquele ano de 1998. 

A estrutura da conferência foi composta em três etapas. Na primeira, palestras 
realizadas por especialistas convidados e por relatos de pesquisas concluídas ou em 
desenvolvimento, apresentadas por pesquisadores inscritos voluntariamente. A 
segunda ofereceu espaço para exposições e mostras de trabalhos comunicacionais 
(fotografias, vídeos, filmes, discos, CDs etc) que tomaram o folclore como 
temática específica e, por fim, exibições de grupos folclóricos da região do ABC 
Paulista, local onde foi realizada a Conferência.

Ao organizar o Encontro a Cátedra UNESCO/UMESP, através de seu 
titular, o professor José Marques de Melo, pretendeu, entre outras coisas, motivar 
a realização anual deste encontro em outras Instituições de Ensino. Desse 
modo ficaria garantida a análise e a atualização do inventario das tendências da 
pesquisa brasileira de Folkcomunicação, renovando as pautas de trabalho para 
os pesquisadores da disciplina. Por outro lado, ao realizar a Conferência em 
outras cidades/estados, estariam abrindo um espaço de valorização da diversidade 
cultural de cada região.

O Encontro discutiu a relação dos meios de comunicação de massa com a 
cultura popular e foi muito frutífero, recebendo comunicações de todo Brasil. 
Contou também com a presença de Dona Zita de Andrade Lima, esposa do 
professor Luiz Beltrão e uma comitiva de 23 paraguaios, professores e estudantes 
da Universidad Nacional de Assunción.

Foi também em 1998, durante o Evento, que ficou decidido criar uma rede 
de estudos, chamada Rede Brasileira de Folkcomunicação (Rede FolkCom), com 
a finalidade de estimular o desenvolvimento da pesquisa sobre Folkcomunicação, 
a partir dos princípios formulados por Luiz Beltrão.

2ª.Conferência: FOLKCOM 1999

A II Conferência de Folkcomunicação aconteceu no período de 11 a 15 de agosto, 
na cidade mineira de São João Del Rei. Promovido pela a Cátedra Unesco/Umesp 
de Comunicação para o Desenvolvimento Regional e pela Fundação de Ensino 
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Superior de São João Del Rei (Funrei), homenageou o centenário de nascimento 
do folclorista Luíz da Câmara Cascudo.

O professor Guilherme Rezende, coordenador da II Conferência, afirmou 
que quatro fatores inspiraram a formulação e a realização do encontro: o caráter 
multidisciplinar, a conjugação de comunicações acadêmicas com apresentações 
folclóricas, a expressão multicultural através da representação de pesquisadores de 
diferentes regiões do país e a oportunidade para resgatar a memória dos pioneiros 
desse campo de conhecimento3.

Também fez parte da programação a apresentação do coral Família Alcântara, 
de grupos folclóricos, e procissão na Matriz N.SRA. do Pilar. Finalizou-se com 
missa solene com a orquestra Lira São-joanense e procissão N.SRA. da Glória. Na 
ocasião, a Cátedra Unesco/Umesp lançou o primeiro CDRom contendo todas as 
informações da I Conferência: anais e a revista Enfolkcom realizada por alunos 
da Universidade Metodista de São Paulo, onde aconteceu o primeiro encontro. 

Durante a reunião dos pesquisadores da Rede Folkcom ficou decido a 
realização de uma pesquisa, intitulada Imagens Midiáticas do Carnaval Brasileiro, 
a celebração popular dos 500 anos do Brasil, coordenada pelos professores Dr. 
José Marques de Melo, Dr. Joseph Luyten, Ms. Samantha Castelo Branco. O 
trabalho teria como objetivo pesquisar a imagem de uma das mais populares 
festas do Brasil, o Carnaval, verificando como estas imagens são veiculadas nos 
jornais diários de todo o mundo.

3ª.Conferência: FOLKCOM 2000

A III FolkCom foi realizada na Universidade Federal da Paraíba - UFPB -, em 
parceria com a Cátedra Unesco/Umesp, na cidade de João Pessoa na Paraíba, entre 
os dias 26 a 29 de junho. O evento contou com a participação de pesquisadores 
da área de Folkcomunicação vindos de diversas regiões do país. Um dos principais 
objetivos do encontro foi o estudo das obras de três grandes pesquisadores da 
Cultura Popular Brasileira, que têm origem no Nordeste: Altimar Pimentel, 
Gilberto Freire e Mário Souto Maior. Todos eles em suas pesquisas analisaram 
temas ligados à questão da mídia e da cultura popular. 

Momento importante da conferência foi o painel Imagens Midiáticas do 
Carnaval Brasileiro: a celebração popular dos 500 anos do Brasil, que teve como 
painelistas os professores Joseph Luyten e Samantha Castelo Branco da Umesp, 
que apresentaram os resultados da pesquisa realizada pela Rede FolkCom com 
apoio da Cátedra Unesco de Comunicação. O trabalho reuniu informações 
de todo o Brasil, América Latina, e de outros países, tais como: França, Itália, 

3 Jornal da Folkcom, 11 a 15 de agosto, edições 1 a 3.
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Espanha, Japão, EUA. Este painel foi coordenado pelo Professor José Marques 
de Melo, coordenador da pesquisa. O resultado deste trabalho está disponível 
no Anuário Unesco/Umesp nº 4, que pode ser encontrado na Cátedra Unesco/
Umesp.

4ª.Conferência: FOLKCOM 2001

A IV Conferência Brasileira de Folkcomunicação (Folkcom 2001), ocorreu na 
cidade de Campo Grande - capital do estado de Mato Grosso do Sul entre os dias 
26-29 de junho de 2001. O tema central do encontro foi “As Festas Populares 
como Processos Comunicacionais”. O objetivo desta Folkcom foi o de estudar a 
natureza das festas populares vigentes no limiar do século XXI, identificando os 
processos comunicacionais em uma grande pesquisa de abrangência nacional.  A 
Folkcom 2001 contou com a presença de cerca de 700 pesquisadores, estudantes, 
professores que puderam verificar, apresentar e discutir os trabalhos oriundos de 
diversas partes do país. Esse número expressivo de participantes e a boa repercussão 
do evento só foi possível graças ao empenho e a dedicação da professora Marlei 
Sigrist, organizadora local.

Na convocatória para o encontro de Campo Grande, diz-se textualmente 
que seu objetivo é:

(...) estudar a natureza das festas populares vigentes no limiar do 
século XXI, identificando os processos comunicacionais que as 
configuram enquanto espaços de diversão cultural e celebração 
cívica, além de  analisar criticamente como a indústria midiática 
catalisa tais modos de pensar, sentir e agir dos grupos sociais e das 
comunidades.

O resultado dessa pesquisa está disponível no Anuário Unesco/Umesp nº 5, 
que está sendo lançado até a primeira quinzena de maio de 2002.

5ª.Conferência: FOLKCOM 2002

A V Folkcom foi realizada na cidade de Santos, São Paulo, teve como tema central 
à “Imprensa do Povo”. Coordenada pela professora Rosa Nava e realizada pela 
Universidade Monte Serrat, com o apoio da Cátedra Unesco.

O objetivo principal do encontro do ano de 2002 foi estudar os processos 
folkcomunicacionais, cuja difusão era feita através da mídia impressa. Analisar, 
reconhecer e interpretar os meios impressos de que se valiam os agentes populares 
da cultura tradicional: folhetos, almanaques, opúsculos, volantes, panfletos, 
santinhos e outros. Estudar e compreender as mensagens folkcomunicacionais 
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(notícias, anúncios, imagens) publicados na mídia impressa (jornais, revistas, 
livros)4.

Com um público de mais de 500 pessoas, contou com  pesquisadores 
internacionais como o professor Luis Humberto Marcos, Diretor do Museu da 
Imprensa, Porto, Portugal, que proferiu a  conferência de abertura, que teve como 
o título Trajetória da Imprensa no Espaço Lusófono: erudito, massivo e popular. 
Outra presença portuguesa foi do professor Carlos Nogueira, da Universidade 
de Lisboa, que fez palestra sobre a Literatura de Cordel Portuguesa: história, 
pesquisa e interpretação. Esse público também foi composto por pesquisadores, 
professores e estudantes de diversas universidades do Brasil; e foram apresentadas 
diversas expressões da cultura popular da baixada santista.

6ª.Conferência: FOLKCOM 2003

A VI Conferência Brasileira de Folkcomunicação acontece no SESC Mineiro de 
Grussaí, São João da Barra, Rio de Janeiro, no período de 3 a 6 de abril. Teve 
como tema central a “Difusão do Folclore pelas indústrias midiáticas”. O evento 
foi realizado pela Faculdade de Filosofia de Campos, Curso de Comunicação 
Social, Campos dos Goytacazes – RJ, promovido Cátedra UNESCO/UMESP de 
Comunicação e pela Rede FOLKCOM, com apoio do Núcleo de Pesquisa em 
Folkcomunicação da INTERCOM e Grupo de Estudos de Folkcomunicação da 
ALAIC. 

Teve como coordenador nacional o professor José Marques de Melo, titular 
da Cátedra Unesco/Umesp; coordenação regional dos professores Andral Nunes 
Tavares (FAFIC-RJ) e Orávio de Campos Soares (FAFIC –RJ) e da Diretoria da 
Rede Folkcom, professoras Cristina Schmidt (UMC-SP), Marley Sigrist (UFMS-
MS), Maria Cristina Gobbi (UNESCO/UMESP) e Rosa Nava ( UNIMONTE-
SP).

O objetivo do encontro foi delinear o perfil da folkcomunicação na mídia 
a partir da localização dos seres  humanos, da festa, da culinária, do artesanato, 
da música, da religião, da arquitetura, do trabalho e etc. Realizar estudos 
documentais descrevendo-os e analisando-os enquanto processos e fenômenos 
folkmidiáticos, localizando seus agentes codificadores, seus canais de expressão, 
o tipo de mensagem, o público que se destina. Demonstrar como a mídia se 
apropria e globaliza os conteúdos do folclore, através de um levantamento do 
material veiculado em jornais, revistas, Tvs, Internet, rádio, cinema, histórias em 
quadrinhos, etc. Intercambiar subsídios com outros pesquisadores ligados à Rede 
Folkcom-Unesco e novos pesquisadores, inclusive de iniciação científica. Contou 

4 Texto retirado do folder da V Conferência Brasileira de Folkcomunicação, realizada entre os dias 1 a 4 de maio 
de 2002, na cidade de Santos, São Paulo.
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com cerca de 500 participantes de universidades brasileiras e internacionais, e 
com diversas apresentações culturais da região.

7ª.Conferência: FOLKCOM 2004

A VII Conferência Brasileira de Folkcomunicação foi realizada na UNIVATES, 
na cidade de Lajeado (RS), no período de 13 a 16 de maio de 2003. Teve como 
tema central a “Folkcomunicação Política”. Da mesma maneira que nos anos 
anteriores, contou com a promoção da Cátedra UNESCO/UMESP e da REDE 
FOLKCOM, e as coordenações ficaram assim atribuídas: Coordenador nacional: 
Prof. Dr. José Marques de Melo (UNESCO/UMESP); Coordenação regional: 
Prof. Sandro Kirst (UNIVATES) e Profa. Elizete de Azevedo Kreutz (UNIVATES); 
Comitê Acadêmico da Rede Folkcom: Profa. Dra. Cristina Schmidt (UMC-
SP), Profa. Dra. Rosa Nava (UNIMONTE-SP), Prof. Dr. Roberto Benjamim 
(UFRPE / Com. Nac. de Folclore), Profa. Ms. Marlei Sigrist (UFMS-MS), Prof. 
Ms. Severino Lucena (UFPB / PUCRS).

O evento teve como objetivos: Inventariar, registrar, debater, generalizar e 
formular novas hipóteses sobre os fenômenos políticos que permeiam o tecido das 
manifestações folkcomunicacionais. Pretende-se não apenas analisar o conteúdo 
político das mensagens produzidas e difundidas pelos agentes da folkcomunicação, 
mas também as apropriações feitas pelos agentes políticos em relação às expressões 
culturais das classes subalternas e dos segmentos culturalmente excluídos da 
sociedade brasileira.

8ª.Conferência: FOLKCOM 2005

A VIII Conferência Brasileira de Folkcomunicação marcou os 40 anos do artigo 
inicial do professor Luiz Beltrão. O texto Ex-voto como veículo jornalístico, 
publicado na Revista Comunicação & Problemas, que delineou uma nova disciplina 
na área da Comunicação Social: a Folkcomunicação. O material foi publicado em 
1965, na primeira edição da Revista.

O evento foi realizado no Centro de Ensino Unificado de Teresina CEUT), 
estado do Piauí, e contou com diversas entidades parceiras. Mostrou nos três 
dias de encontro as diferentes áreas da comunicação que abarcam a essência 
das manifestações da cultura popular; evidenciou, através da participação de 
pesquisadores, estudantes, curiosos e interessados na temática, a diversidade 
cultural brasileira. 

A Conferência recebeu pesquisadores de diferentes Estados: Bahia, 
Maranhão, São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, 
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Paraná, Pernambuco, Ceará, Paraíba, Minas Gerais, Espírito Santo e, ainda, do 
cenário internacional, a exemplo de Portugal; despertou em novos pesquisadores 
a conscientização da importância do estudo da cultura popular como um processo 
agregador de valores ligados diretamente ao povo e às suas formas de expressão.

Importante destacar: o Prêmio João Claudino de Folkcomunicação, criado 
com o objetivo de incentivar a produção do conhecimento científico acerca do 
tema central do evento e também de assuntos diversos relacionados aos objetos 
de estudos próprios da área; o desenvolvimento do projeto Caçadores de Milagres, 
que permitiu a alunos e professores de Instituições de Ensino Superior (IES) o 
estudo da comunicação religiosa em diferentes pontos de peregrinação no Piauí; a 
elucidação de um aspecto inédito na Folkcom, por meio da realização da primeira 
Mostra Imagem e Som, dando oportunidade para os trabalhos de iniciação científica, 
com a apresentação práticas relacionadas às temáticas folkcomunicacionais.

A diversidade dos temas apresentados nos seis Grupos de Trabalho que 
compuseram a Conferência, abrangendo contribuições oriundas de estudos como 
o dos gêneros folkcomunicacionais, a abordagem midiática das manifestações 
populares, com destaque para os ex-votos, além de releituras da obra “beltraniana” 
com aspectos atuais da área de folkcomunicação, promoveu o fortalecimento da 
Rede Folkcom, por meio da adesão de novos pesquisadores.

9ª.Conferência: FOLKCOM 2006

A Folkcomunicação e Cibercultura a voz e a vez dos excluídos na arena digital foi a 
temática da IX Conferência de Folkcom. Promovida pela Universidade Metodista 
de São Paulo e Cátedra UNESCO de Comunicação para o Desenvolvimento 
Regional, em São Bernardo do Campo, SP, no período de 9 a 11 de outubro 
de 2006. Teve a Coordenação científica e executiva da profa. Maria Cristina 
Gobbi (METODISTA/ Rede Folkcom), foi realizada pela Rede Brasileira de 
Pesquisadores em Folkcomunicação e contou com a parceria das faculdades 
de Comunicação Multimídia – FACOM, Faculdade de Jornalismo e Relações 
Públicas – FAJORP Faculdade de Publicidade, Propaganda e Turismo – FAPPT.

O evento foi dividido em três subtemas importantes e que provocaram 
estudos atualizados de folkcomunicação compondo três mesas expositoras, 
foram: espaços ocupados na rede mediada por computadores, estratégias usadas 
para se projetar na ágora globalizada, mediações para sensibilizar as audiências 
jovens. Nesse espaço, além de pesquisadores, apresentaram experiências empresas 
de comunicação e de serviços e entretenimento como a TV Futura e o SESC São 
Paulo.

Os cerca de 300 participantes com trabalhos de diversos níveis acadêmicos 
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– de iniciação científica a doutorado – foram apresentados em seis grupos de 
trabalho: GT 1 – Teoria e Metodologia da Folkcomunicação, GT 2 –Gêneros 
e Formatos Folkcomunicacionais, GT 3 – Folkcomunicação Turística, GT 
4 – Folkcomunicação Midiática, GT  5– Folkcomunicação Política, GT 6 – 
Folkcomunicação Religiosa. E, da mesma forma que em edições anteriores, o 
evento foi marcado por apresentações culturais do grande ABC e de São Paulo.

10ª.Conferência: FOLKCOM 2007

Com a temática central: A Comunicação dos Migrantes: Fluxos Massivos, 
Contra-Fluxos Populares, foi realizada a X Conferência de folkcom no período de 
16 a 19 de agosto, na Universidade Estadual de Ponta Grossa - UEPG, PR. Esse 
tema teve o objetivo de compreender como a Folkcomunicação funciona em um 
país de migrantes. Muitas manifestações tornam-se referências e são registradas 
pela mídia criando um fluxo de informação massiva. Em contrapartida, isso gera 
contrafluxos folkcomunicacionais. Emissores, canais/mensagens e receptores 
diversos interagem com as localidades de origem e de destino. Para analisá-las 
é preciso identificar os fluxos midiáticos e os contrafluxos folkcomunicacionais 
provenientes daqueles que migram em que o folk e o massivo se mesclam.

A apresentação dos trabalhos ocorreu de duas formas, em painéis 
subtemáticos: “Expressões folkcomunicacionais nos grupos étnicos paranaenses”; 
“Fluxos de imigração: resistências e rupturas na comunicação popular/massivo”; 
“Comunicação de massa e sincretismo cultural: estereótipos, tradições, modismos 
e identidades flutuantes”. E, em quatro grupos de trabalho: Folkcomunicação e 
Teoria e Metodologia; Folkcomunicação e Gêneros e Formatos; Folkcomunicação 
Turística e Religiosa; Folkcomunicação midiática. Além disso, também programou 
atividades culturais e visitas técnicas aos patrimônios históricos e naturais da 
cidade.

Foi uma conferência sob a coordenação local de Sérgio Gadini e Karina Janz 
realizada pelo Centro Acadêmico João do Rio (CAJOM), pelo Departamento 
de Comunicação - Decom/Jornalismo UEPG; Universidade Estadual de Ponta 
Grossa, Cátedra Unesco/Umesp de Comunicação para o Desenvolvimento 
Regional e Rede Folkcom. Contou com o apoio da Fundação Araucária - Apoio 
ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico do Paraná. 

11ª.Conferência: FOLKCOM 2008

A XI Conferência Brasileira de Folkcomunicação foi realizada por ocasião do 
XXXI Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação - Intercom, no período 
de 2 a 6 de setembro, no Campus da UFRN (Natal), sob a coordenação local das 
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professoras Betânia Maciel (UFRPE) e Érica Oliveira Lima (UFRN). Teve como 
temática “A Cartografia Folkcomunicacional 1998 a 2008”, por meio de uma 
pesquisa ampla envolvendo pesquisadores de diversos estados brasileiros.

A Cátedra UNESCO de Comunicação da Universidade Metodista 
de São Paulo, através da Rede FOLKCOM - Rede Brasileira de Pesquisa em 
Folkcomunicação, em parceria com o Núcleo de Pesquisa em Folkcomunicação 
da Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação e o 
Grupo de Trabalho sobre Folkcomunicação da Associação Latino-Americana de 
Pesquisadores em Comunicação (ALAIC), propôs a reconstituição do “Acervo da 
Folkcomunicação”, inventariando “a fundação da FOLKCOM, que ocorreu no 
ano de 1998 até seu estágio atual – 2008”.

Com a finalidade de descrever o estado da questão, contribuindo para a 
formulação de diretrizes capazes de fazer avançar o conhecimento, a interpretação 
e a exegese dos fenômenos da cultura popular, determinados pelos fluxos 
midiáticos ou por eles intermediados. Configurou um mapeamento dos estudos 
folkcomunicacionais, identificando: os marcos teóricos, os suportes metodológicos, 
os objetos de estudo, os sujeitos investigantes, as fontes embasadoras, os canais de 
difusa, e outras possíveis variáveis. O corpus da pesquisa compôs-se pelas fontes 
impressas (Livros e fascículos, Artigos em periódicos, Verbetes em glossários); 
Literatura cinzenta (Artigos em anais, Teses e dissertações, TCCs e IC’s); Fontes 
eletrônicas (AudiovisuaisTextos em portais digitais.

Nesta conferência também foi oferecido o “Prêmio Câmara Cascudo de 
Folkcomunicação”. Em território nordestino, em Natal, há 110 anos nascia Luis 
da Câmara Cascudo, considerado o cientista maior da Cultura Popular. E em 
Pernambuco, nascia há 90 anos aquele que ousaria criar uma nova disciplina 
– Folkcomunicação – justamente na fronteira da Comunicação Massiva com a 
Cultura Popular. O Prêmio Câmara Cascudo de Folkcomunicação destinou-se aos 
autores de estudos que focalizaram incursões de Câmara Cascudo pelo território 
folkcomucacional, dialogando direta ou implicitamente com os postulados 
construídos por Luiz Beltrão, através de uma das seguintes formas de expressão: 
Artigo científico, Reportagem – jornal, revista ou internet; Documentário – 
produto videográfico para suportes audiovisuais.

E, momento de grande destaque o Simpósio comemorativo dos 90 anos 
de Luiz Beltrão, evento organizado em parceria com a Intercom e apoio da 
Globo Universidade. Foi desenvolvido em duas mesas;  a primeira, coordenada 
por Roberto Benjamin (UFRPE) trouxe os temas e pesquisadores:  Itinerário de 
Luiz Beltrão - Maria Cristina Gobbi (UMESP), Epistolografia de Luiz Beltrão – 
Antonio Teixeira Barros (IESB), Trajetória sindical de Luiz Beltrão – Adisia Sá 
(UFC), Percurso folkcomunicacional de Luiz Beltrão – Betania Maciel (UFRPE). 
A segunda, coordenada por Antonio Hohlfeldt (Prêmio Luiz Beltrão 2007) foi 
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composta por: Itinerário de Luiz Beltrão – Betania Maciel (UFRPE); Epistolografia 
de Luiz Beltrão – Antonio Teixeira Barros (IESB); Percurso folkcomunicacional 
de Luiz Beltrão – Cristina Schmidt (UMC); Difusão internacional da pesquisa 
em folkcomunicação – Sergio Luiz Gadini (UEPG). O encerramento coube ao 
professor e pesquisador Alfredo Vizeu (Prêmio Luiz Beltrão 2007). 

12ª.Conferência: FOLKCOM 2009

Em 2009, a XII Conferência Brasileira de Folkcomunicação teve como tema a 
“Cultura Caipira” e aconteceu na cidade de  Taubaté, interior do estado de São 
Paulo entre os dias 11 e 13 de novembro. A realização do encontro foi fruto de 
uma parceria entre o SESC, o Departamento de Comunicação da Universidade de 
Taubaté – UNITAU, a Cátedra Unesco e a Rede Folkcom de Pesquisadores, com 
a coordenação local do  Prof. Ms. Marcelo Tadeu dos Reis Pimentel (UNITAU). 

A programação foi composta por Colóquios e Painéis compostos por 
pesquisadores representativos da área de diferentes universidades brasileiras, e 
por profissionais da Comunicação como José Hamilton Ribeiro e Maurício de 
Souza. Também ocorreram exibição de filmes pertinentes à temática, foi o Cine 
fórum Mazzaropi, coordenado pelo Instituto Mazzaropi e o Núcleo de Pesquisa 
em Comunicação.

Também contemplou a apresentação de pesquisas de iniciação científica, 
mestrado e doutorado, nem quatro Grupos de trabalho:  GT 1 – Teoria, 
Metodologia, Gêneros e Formatos da Folkcomunicação sob coordenação da 
profa. Dra. Cristina Schmidt (UMC),  GT 2 – Folkcomunicação Midiática, 
Coordenada pela Profa. Dra. Karina Woitowicz (UEPG) e Marcelo Sabatini 
(UFRPE); GT 3 – Folkcomunicação Política, Turística e Religiosa que teve a  
Coordenação de Marcelo Pires de Oliveira (UESC) e Eliane Mergulhão (CEFET-
SJC); GT 4 – Cultura Caipira com a coordenação da profa. Dra. Betânia Maciel 
(UFRPE), Maria Érica de Oliveira (UFRN) e Marcelo Pimentel (UNITAU).

13ª.Conferência: FOLKCOM 2010

A Rede de Estudos e Pesquisa em Folkcomunicação - Rede Folkcom, a 
Cátedra Unesco/Umesp de Comunicação para o Desenvolvimento Regional e 
a Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC) realizam a XIII Conferência 
Brasileira de Folkcomunicação Folkcom 2010. O tema dessa edição é “Esteja a 
gosto, sabores e saberes populares: a folkcomunicação gastronômica”, que analisa 
os processos comunicacionais existentes na culinária regional e também percebe 
como a mídia retrata, representa e apresenta a culinária regional. O evento 
realizado em Ilhéus, Estado da Bahia, nos dias 10 a 13 de novembro de 2010. 
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A conferência também dividida em grupos de trabalhos, contando  com 
quatro GTs: GT 1 – Folkcomunicação, Manifestações Urbanas e Cyberculturais 
- propõe-se Estudar as Manifestações de Cultura Popular Urbanas e As formas 
de Folkcomunicação que ocorrem na rede mundial de computadores(internet); 
GT 2 – Folkcomunicação, Religião e Festividades - estudos relativos às 
Manifestações religiosas das várias religiões e as festividades de cunho 
popular; GT 3 – Folkcomunicação Midiática – abriga as análises da produção 
midiática que utiliza elementos da cultura popular e sua representação; GT 4 – 
Folkcomunicação, Campos de Pesquisa, Teoria e Metodologia – trabalha com as 
reflexões críticas das pesquisas em Folkcomunicação e suas relações com as demais 
teorias da comunicação e apontamentos sobre as metodologias de pesquisa em 
Folkcomunicação.

Neste encontro, parte dos trabalhos é resultado de uma grande pesquisa 
nacional de mesmo tema, mobilizando pesquisadores de diferentes universidades 
e níveis acadêmicos – iniciação ao doutorado. E, como é tradicional nos eventos 
de folkcom, esta conferência conta com apresentações culturais e visitas técnicas 
a comunidades relacionadas ao tema.

Revista e site

Importante destacar mais dois importantes projetos da Rede Folkcom: a Revista 
Internacional de Folkcomunicação (On line) que é um espaço editorial para 
publicação de trabalhos, reflexões e pesquisas em torno da Folkcomunicação 
(com base na perspectiva conceitual de Luiz Beltrão), seja enfocando aspectos 
interdisciplinares, propostas e estratégias metodológicas de estudos afins ou 
resultados de investigações folkcomunicacionais. A Revista (RIF) é editada 
pela Rede Folkcom, em parceria com a Agência de Jornalismo da Universidade 
Estadual de Ponta Grossa (UEPG/PR). Com periodicidade semestral, a Revista 
Internacional de Folkcomunicação é publicada no final dos meses de Junho e 
novembro.

Os Indexadores da revista são: 

Portal Livre! http://livre.cnen.gov.br 

Latindex http://www.latindex.unam.mx/latindex/busquedas1/index.html 

Portal Periódicos (CAPES) http://www.periodicos.capes.gov.br 

Red Iberoamericana de Revistas de Comunicación y Cultura http://
www.revistasdecomunicacion.org/listado.html 

O Portal da Rede Folkcom - Rede de Estudos e Pesquisas em Folkcomunicação, 
foi concretizado no mês de abril de 2007, com o objetivo de ampliar e potencializar 
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as atividades da Rede; e estabelecer um canal permanente de colaboração científica 
entre os membros, pesquisadores interessados e profissionais ligadas a área da 
comunicação e da cultura popular5. 
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